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I[i i' O na I
a Frente de

,

Clube da Lanterna e

da Guerra.
RIO, 2� �VA) -'-dO gGabine-i MinLtro, que o aviso' de n. zor no tocante a pronuncia- l:epartiçôes OU estabeleclmrn , do tardados. ;l - O RD.E. ':'an�03 eletivos. Por outro deveI;' militar, na HIU man'-

te do ministro a u, lira, 1.243, de 22 de novembro de mentes políticos e, em Parti·
I

LOS do Ministerio da. Ouer- data de 23 de tevareíro de L(Io, a atividade ou campa- festação, elementar e sím­

elistribuiu, ontsm, à ímpren- 1956, não constitui qualquer cular, para o art. 10 do R. D. ra e os of.claís e praças da 1922, tendo sido elaborado nha política não, acarreta, ples ..E como transgressão, P

sélÍ a seguinte r,ota:. "1 --:- A ínovaçã., na materla, Beu E. do Exercito, que dispõe: reser,Ja r. munerada e os re- na bestão do então ministro necessariamente, para o. mi. Régulamentõ Especifica, en­

fim de dissipar dá. idas c objetivo foi, principalmente, "E tão sujeitos a' este RegU-: Iorrnados, -nf,o compreendí- :':a' guerra, general Eurico
I
Iltar, a infração dos textos tre outras as seguintes: dlri-

ev:t·",. r ínterpret.ições t nden til'mar a 'atenção' do todos iam ento: ) s mílí tares do '1 na 1 trs nntortor: e) s D t d l' I' gír-se ou retertr-se a supe-
• .• ... a " _ . a..... ,a o .' ';; c llS - J .::.. •• " c: , oura, e aprova o pe o pre- r. gulamsntares. - De qual- .. •

-

ciosas a respeito da aplica- os militares do Exercito Ex�rcito ativo; b) (ReVOgil-: oficia�s e praças das reser- sídent.e c4t República, dr,l' quer modo, o militar da ati- rlor de modo desrespeltoso]

ção de medidas disciplinares em raca da expressa . reco- do dec. 23.203, de llJ-1.1947);1 vas nao remuneradas, �s aluo Getúlio Varg::ts; 3 - O cí-: va ou 'da reserva, reformado censurar ato 'de superior 0:\1:

a militares da ativa, da re- mendação do exmo, sr. pre- c) os oficiais El Praças das nos dos C.P.Q,R, e os atirado- 'tado regulamento não Im- t ou asilado tem o dever do procurar de ..sconsíderã-to, não

S' rva cu reformados, este sidente da República - pa- reservas
.

(c nv cado '1 t re do' T G das E I M e d" íllt h
.' , só em" círculos militares Cn-

o Q ii OI J � • > • • • ". pe e que o mi 1 ar ven. a � manter, em todas as círcuns-

gabínets esclarece, devida- ra a estrita observancia das não) e r'f rrnados qu C' I d s U Q sem funça-o no ti d t· íd d
-

mo' entre CI"VI'S,' orendsr "U
_ 01 ,e �- �.',"

.

�a�' icipar e a lVl a es 90- tancias da vida, a díscíplíns - ''_'

mente autorizaçãó pelo sr. normas disc!pl1nares em.vt< xercem função nos quarteia Mínísterío da Guerra, quan- l1ticas oU 'a se candidatar d. e o respeito à nlerarquía, CJ'
responder, de maneira desa-

____ . . tenciosa, a superíor, 5 __
.

�,�_...-w-..-..-.,..
mo estabelece taxativamente..

----..-..-......- ...................-..............
o Estatuto dos Militares (art. Cumpre assínalar, por fim.

13). 4 _ A transgressão dís- qu � os. militares inv:s.tlgos
cíplínar, como preceitua o

-de funções que lhe, assegu-

1. D E d' 1
- rem as imunidades paríu-

" . ., e to aVIO açao do
mentares previstas na COI1,,-
tituição da Íf.e!lúb�ica, estão,
naturalmente, fora da. esfe­
ra da ação disciplinar do]

regulamentos militares, du­
rante o tempo em que esti­
verem no exercício .daqneías
runeõas.

·Fe;ch.ados
Nota' do

o

Ministerio

DIRETOR
Rubens de
Arrud. R.mos

GEREftTE :

Dominlo, F.
de Aquino

o mais a"tiloDiá. '

,io de S� t.�,jrina
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W�� Busca-pisCr$' 2,00
De regresso dé São

Paulo, onde ouviram, no

encerramento do Cun·
'gresso das As�embléias RIO, 26 (VA) - Ooncre-
Legislativas, veemente e tizando uma- das re.oíueões

..patriótico apêlo 'do Pre- tomadas na r" união. mmís-
sidenié da República no terial de sábado, o pres!1en-
sentido de um esfôrço te..... Juscelino Kubitachlek
nacional contra o empre- baixou, o seguínte de�p'
g'uismo .:_ os membros da "�presidente da Repú�
Mesa 'do .Legislativo Ca- rOf()lve: Artigo l0 _ }I'!"':a
tarinense df'ram ime- suspenso, por seis meses, o

.

diata resposta ao sr, Jus- funcionamento do Clube dél.
c€:lino Kubitsch,ek: um Lanterna, entidade civil sé-

m,.nstruoso panamá nos diada' nesta �pital. Art. 2°

�uadros funcionais da- - O MÍJilÍs,terio Publico Fe·

Jluelà C:lIS�. deral .promovetá imediata ..

Alg'umaS"Y�&,as abertas mente,; nos t"rmos do .arti!J;o
lJOl' um projeto ilhoraI 6, p!'ll'i1&afo wlico ,da d€cl'�-
- na definição do de- to-lei Ir.- 9080,

.

de 25 de ma·l.'-

putado . Tupy �al'reto, .ço de 1938. a compe-tente ..Ição·
ESl$abelec:: a mesma' lei que que 4epois aprov_ a de· �ssoluçao' da eat!dad*.l

a b�tàlapã? de eq"aQ1EÚ1- - iiiI-OIIJjndade _:
,_ lo...

. r�feriaa. 'nó' .arUgo- prillla'il'o

�tQs.. �e-"�n_smissãfl 'e�étJi._p.1 d� "
'

<��to-. Art. 3Q,��
�� .!I!>fSim-; <t 'I<..'B:mia!I�"" c.��••I4...._-fi.•-��,"·N,- enr-fi�.' li�'

"'tXlr:.�illi����ç'i�ft eMti)- de aposentadoria i d�ta' dé suá publicação; m·

, I enérgia produzida, ficarão dos 'nomt'adosf vogadas as disposições tm

,
pl'e_ reservadas aos E3tados do E, enquanto oS dinhei· contrario".

'

sideiítY'd:a R'Ôp'Ú'l?lica �anCio"" Rio Grande do S:ui e San'ta ros públicos do _Eslado ' O' preüdente da R púhli-

pou a lei do Congresso Nu- Catarina mediante convenio são .!:\,ssim doados e dis- ca' resolve, tl;lmbem: .

cionaI, co-nsignando no orça- a s.r celebrado dentro de 3 tribuic;l'os, �m arranjos e Arftigo l° - Fica :uspen3\')-
mento ela União, n03 pl"oxi· llleses,

.

lifilhadismos, o Estadô· por seis meses o funcion.!-
pede os da União, para mênto da Frent� de Novelr..-

in.stalar o próprio Poder, bro, sediada nesta capital.
cuja direção ag� com ês- Art. 2° - O Ministeria PÚ·
ses propósitos de assalto blico promovera imediata- .....

ao erário, mente, nos termos Qo art. 6,
O que os Paulinhos e do paragrafo i:miéo -do de(!!' -

Woln�ys' querem é' sim- to�lei 9080, de 25 de mar:;/)
pies:' que o Pr�sidellte da de 1946, a competente açt�l)
República' faça econo' de dissolução da entidad" r Co

mias e lhes dê trinta mi- ferida no art. 1° desU �,e-

lhóes para êles gastal'cm creta,
como têm gasto, o dinh.!i- Art. 3° - E,te decreto tll-
ro do Estado. trará em vigor na data de

x X x sua' publicação, revogadas as

Que dirão'a isso os que dispOSições em contrário,
pa.gam impostos? O; que
lutam para pagarem un-

postos? Os que veem .0.
dinheiro pago esbanjado
entre os amigos da Mesa
da Assembléia? Que dirá
disso o governador Jorge
j.acerda.- responsável
único e direto p?la elei­

ção da atual Mesa do

Legi;latiYo?

prefeito N, :grão de Lima e o

provação das alt:.1s autorida- adido naval, frances. DUl'an-
j
__ o

des navais, que .
o aprova- t" d M

'

h
"

7' a semana, a� arm a

l'am. Nós cont:lmo � com a Os �enhol'es llastos Tigi'C',

P!'.: �ença
.

elo ��n:il ante E·· ,
o professor de qualquer grau VascOnc.elo3 Torres, Ary

11:1110 .Baron, �l�l1lSlro da Md- do en,s:no priniál<io da Pre- Franco, Atila Pinheiro, p.l· '. .

unha d.() penr;-que em nOllW feitura, que apresentar o me- �r2_ caeta�o ele Ya�conceh5 "', UHJpo atômico brasileirode SeU3 p;,us, vem pl'estll' ho ihor lrabalho sobre a vida e .araJ palestras aluslvas aO' .

:J. .

menagem expr s�iva às nus: e'feif,03 do almirante Taman-
.

microfone da Voz dó Brasil.
.
TU.O; 26, (V..A.) '-. O

I
'

.. _ .

-

sas forças de mar. O ilu3tl�e I
'

t b Ih e e d stina. o--último orador será o pre- preSIdente da Repubhca A sohcItaçao fora felta a

(are, ra a J ss e ,.
I

• /'t f' I d'd d LI d S '
.

militar chegará d::' avião, no do a alunos das quarta e sidente Juscelino Kubits,ehek �cel ou a_., ma o pe I o e e etembl.o, �ltlmo. O

.

Rio de Janeiro, desembar- 't
' ",. O I A nntrega dos premio' "t> exoneraçao formulado pelo professor Ehsano Tavora

qum a s nes pumanos. U-,' ." s�-
"

"
. .. ,

. .., "

cando. no a',roporto ir1ternn� t d • l'
' 'lnana d� Ma l'llh�"s ra' re" plofe::;sol EhsarlO TavOla ,dlscOldou' radIcalmente da

1'0 e c::tl""azes a USIV03 a a r ... e ' ..� /. .

cional do Galeão, no proxi- .

d T d' c· !ll'zada no Teatro J C'aet n
do cargo de chefe do gru- denunCIa do acordo da pros-

Vida e aman are, com ln- c
,

•
.

a 1), •

.

- ..,.

mo 'dia 5 e pe:nl1ne2erá en· . d")
po norte-amencano, com- peccao dos mmeralS atomI-

Co premlOs . e cmco a ml : 'd dI"
.

.

t d t
-

d
tre nós até o dia 15. 'A sua " 1 d ,I segUl a

.

e peça esco ar v poem o grupo mlS o e ra- CDS COlh os Esta os Unidos

disposição foi posto o almi-
CrUzelros aos a.u�os as es- t marinheiro ímpar", de auto-" bálho criãdo para fins de então anunciado pelo chefe

rante Jorge do Paço Mato.'o ,colas primrw:ias colocados ria da professora Lca No· reconhecimento dos recur- do governo. Fez o pedido

Mala, atual diretor-geral (l� n:S primeiros lugares (só po- gueira. O Corpo de Bombei_ .30S de ·ura.nio no Brasil en- em carater' irrevogavel e

Eletronica da Marinha", I derão participar des:2. eo'n' ros do Distrito F'ederal pres- viando-Ihe, através do gen, agu::trdou dois meses seu

.

I curso alunos das e3colas pri-" tará homenagem à Marinh::t Nelson de�elp, carta em Jtenclimento tendo, inclu-

PREMIOS PARA PROFES. marias) e o terceiro sobre"
I
fazendo r, alizar em sua se- qUe manifesta á "gratidão sive, naq\lCle periodo, plei­

SORES E ALUNOS PRIMA- "ação da Marinha. nas lutas de uma grande demonstra- do governo pelos r�ais Sér- te.ado a intervenção de aufi-

RIos da Independênciª". Os ven-
I
ção de combate a incêndio, viços" prestados pelo de- gos para que o presidente

.

cedor. s receberão três pre-I conc:uiu o presidente da co· missionário no posto que de�eí'isse o seu requerimen-

ml'o�, nledalha d� ouro, pra- ,I missa-o organizador,a". ocupava. ; to,
E prosseg,uiu'o conllnclan· '"

-----------
-----�--------------�._------.--------�---------------------

_ ..

Precisamente há onze anos um borrão manchava· as!

C t
..

h·
�,(

d·piginas de nossa Rdória: na madrugada de 27 de no: : a ·arlnenSIlS oJe e o Ia
vembro de 1935, muitos soldados, cabos, 'S:lI'l!'entos e �f!' .' � , ..

dais das nossas Fôrç�_ Armadas, que dormI�m em s"us
-

. A'.'
aloja�ellt03. nos quarteis da Rio de Janeiro e dos Esta- da Infam Iaelos, nao maIS acordaI'am!

Eram assarsinados, inopinada e friamente; pur uma

súcia de covardes a emergirem das trevas. ,A UNIÃO CATARINENSE DE ES'l'UDANTFf':.:
Mas, quem eram os biltres homicidas? De que e::to-

Que \'erbel'am, rneJ',.�icamente, as sistemáticas viola'�ões
fo: el'am feitos poltJ'ões assim, que matavam, �a cala?a da U. R, S. S" dos tratados por ela firmados vel'bl grati1,
da noite homen'> inermes e adormecidos, e, maIs. que IS'

o', de Pota-dan, de Zurich, a Carta da O, N. U., e JUl1tto"

so, sold;d05 briosos' e oficiais exemplares?' A estas l,er- nutros: a invasão soviética do� tenitórios da Hungrill f' ela

gunt!lJS nós bl'asileil'os só podemos responder com o lenço Polônia: o massacre praticado com i-t:quintes: lle l.:a.l·bil'ie e

no nariz:' Os assassinos eram seus próprios companhei- f,elvageria nas cidades húngaras, ondl' velhos, mulheres e

ros de caserna! . crianças, foram e co-ntinuam sendo fuziladol'l e esmaga-

Por qile o fizeram? Porque para ranto lec��eram 01" do. pelos 2.500 tanqucs russos e 20 divisões blindadas: a

dens de seus chefes comuqistas: ,porque as vltIn�as de deportação em massa, de militares de famílias daquele he­

SUa sanha não pactua\'am com a traição: porque na� que- róico Faís, para as e-stepes siberi:l!las: a ocupação' mili­
riam vendO' o Brasil à Rússia vermelha: ,porque a sua

tal' e. pscravização 'permanente na China, mercê das tér­

formacão cristã como à"nossa, repugnavam os Calabares
. nicas de dQutl'inação e terror, afora a tutela econômica e

de todos os matizes, os Prestes de todos os' i)oturnos: os impetialistã'; a retenção dI� pri:(.oneiros d.e guerra ale·

Kl'utchews de todos (JS tamanhos, OS canalhas de todas mãe" austríacos. italianos, etc., nos campos soviéticos; os

a,; p,:ocedências, áinda que traves�i?oS �e l'oupag�J1� m�.: seuS processos de incitamento à guerr:i, nos paÍl;es ár:1-

siânicas, ainda qu� ricos de oratorla, amda que IllsmU.,h· bes contra Israel; as provocações do Kremlin a QJ11a ter:'

t€l, de altruismo e predestinação. ceh'a guel'ra mundial, enviando enormes: contingentes (!e

E sangue generoso daqueles. mártires cmllapOU as "voluntários" para o Oiiente Médi�: enfim: as. táticas sub-

casernaos do Brasil. Famílias .ficaram no desamparo. !\1}I- versivas e audaciosas que, por melO de .seus mfames PI'"

Iheres na viuvez. Crianças inocentes n� orfandade.. E 08/ ,poeto!", espalhadoS em todos os palses do mundo, notada­

d'{,mônios do inferno,' tremeram de horror em face da ín·· 'mente no� il,a Alllél'ica, vem pondo em prática a· Qu,nt 1

I t� Cóluna InteI'n,acional, para solapar :.ts Inst.itu!çdes e· a

fâmia! ...
b 'h

.

lê d01'mem no Democracia. ..

. ,
.

Hoje as vítimas da int 'ntona o.c eVlql .

I Outrossim, os -estudantes livres de Santa Catarina,
Pantheofi dos herois.. . além da maiima rl'pulsa e do mais veemente protesto, fa-

É à sua' m�mórhl, ·num preito de sauda�e e rec�nhecll- �e à inominável selvagem dos bárbaro:> moscovitas.
. 1 T' (le suas vidas Ceifadas tao �et o .

" .' -

mento dlant" (O sacft H110, ,

• 't d nte� livres de M A N I F E S; T A M, amda, a sua condenaçao

pela. FOICE dos misel'avels, que,.os es u � .

� ,

iormal à 'tática ii{nóbil de brasileiros traidores da Pitria,

S
' .1' dn - oje Vem, d.'" publICO, com. � _ '.�' . -_......-.·."',oc._:.;·

,;..ant:\ Cáta!'ll1fl,) 110 ,,1:1 ." .• , ,.

c, ··bo'Úl".,s.dtn, 'utl'avés, os quaIS,

IJ1'csente MANIF:ES'1;O, declaral', alto

.preços
MADRID, 26 CU: P.)

O governo espanhol anun­

ciou que punirá severamen­

te os comerciantes e indus­
triàlistas que estejam pre-

Iças Armadas, tI'amando contra as nossas liberdades e· . ..

tl'adições c,'istãs - patrimônio que nos legaram o,� n s- JudlC.ando as medidas oil-

I
sos maiOl'es -, e fomentando a anarqui� e a des;rd:m, .ciais para conter a alta dos·

esquecidos daqueles COlegas nossos que dormem para' preços_. Não foram dados

8empre, com seus entes queridos, sob a trra algida da Run- detalhes mas informantes
g'ria, o sono dos herois, porque pr�fel'iram morrer a vive- fidedignos declararam que
rem 'rscravos! .

.

.as sanções poderão ser o

,

A nossa copsciê�cia cristã e estudantil não poderá, ja- fechamento dos estabeleci­
mais, p"l'mitir que uma caterva de energúmeno:>, à som- ment_os e prisão dos infra­
lu'a do anonimato' e da perfídia, e infiltrada no seio da
Classe altíva dos universitários, queira, ainda de futuro, tores, o govêrno anuncwu

prossegu�r ,su� io,'!'lória tare�a ,e propiciar a reprotiução, recentemente um aumento
no solo hberrlmo de nossa Patrm, da desgl'aça de um povo. geral de salarios de -10 a

em benefício de uma cor,la!!! ,
. '50� a 8 milhões de trãba-

CATAR,NENSES! Hoje é o dia da infâmia! Lembrai.
o

••

'"03 de 3ã! Lembrai-vos de VO"8�S lares, das vossas mães, 'lhadores,
mas Isto fOI com­

(las VG,'sas esposas e dos vossos filhos: Lembrai.vos' ,dos he- pensado pela alta no preço

róis magníficos que ../,·tão morrendo pela liberdade de sua dos alimentos, roupa, cal­

Pátria ensanguentada, pOJ' saberem que é preferível a' çado e vários prOdutos in­

m?rte .

à escravidão! L",mbrai-vos. que naq�ele hospital de dustriais, O aumento flu­

crll_!ncmhas de �u�apest, arrazado brut,almente, pelos ca� tua entre 20 a 50%7
nhoes dos demoDlOS vermelhos, POdeI'la estar dormindo
um dos vocsos filhos! Lembrai-vos das donz�las que estão­
pl'eferindo sacrificar a vida a terem que sacl·ific.'lr a hOB­
ra! Das excelsas heroinas, cujos olhos J=\ não' têm mais
lágrimas para chorar os espôsos, os pã,i,; e os irmos, tom-
bados a !;leuspés!' RIO, 26 (VA) - A justifl-

Lembrai-v.os, s"mpre, catal'jnemes, das estrofe,. can- cativa para a p;isão do g n�-

dentes de Castro Alves: ral Juarez Tavora foi seme-
"AlIl'j verde pendão da minha ter�a lhante a que Usou o bl'ig:t-
Que a brisa do Brasil beija-e balança, deiro Eduardo Gomes, então
E!i!.tamlarte que a luz do' sol encerra'
As 'pl'OmeSSlll3 divinas da esperança!'" Ministro da Al;)ron:lutica, em

"Tu lque da liberllade .após 'a g-uerra 24 de setembro de 1954 p:lfa

Fôste hasteada dos herois n.a lança, prender o brigadeiro da re-

Antes te houvessem l'OtO na· batalha ser:va Epaminondas Gomes
.'

-Que �ervir€s a um _povo de .p1o talha!" . t . 8 di .1

.
VOE, �11H'hinopolis;?7 de :Ii.ové� vo. de '1956. ' "dQS, S,9,n .os poc ... as em ,9+

•..

:.t"s'�,:."li\�FI(,i"i'il X-a,vief MedRiÍ'os
'

i i "...; �Presideütl!;
I

resldencla,;
. -'-

-

-

,
,"

. .,._.�<. .� -, _'
_,>

� i·'i-·-·
"_

...-.-.-_.•.•._..
- ...-.-.-..........-_...._....

FLOU1ANÓPOLIS, T'ERÇfA.FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 1-956Edição de hoje 8 páginas.
\ -

.60 MllHÕ'ES-
O presiden�Juscelino

-

assinou a lei
,Grandes com meraçães

para a "Semana da Marinha"
RIO, 26 niA) - A Mari- t� Brasil "Na preparação do' ta bronze. Poderão concor_

nha de Guerra prepar1,,, programa buscamos realçai' rer ao concurso ginasian.<t '

para comemorar sua semana, o maximo' po-"sível, como, todo o Brasil. Os trlbalh!.)

no períodO de 7 a 13 de de- al:ás, era naturalíssima a serão recee:dos nas sedes des

zemoro proximo. O titular (1;, memo:ia dos nOS30S. grandes Distritos Navais.' Cada
pasta da Armada, alm:rant,c marinh iroso E, com êsse ob- des:3e� setores

Antonio Alv2s Câmara, 'no· I jetivo, foram .instituidos tr�s selecionara as melhJre,:;

fieou uma comissão pl'e"i concursos: um, com pre!:11l0 composiçõ.. s e as premiará",
dida pelo ·capitão·.de-m8r-;-'- de trinta mil Cruzeiros, ,para
guerra Gastão Brasil do Cal"

mós seis exercreros rlnancuí,
1'OS, a dotação anual de 60

I milhões de cruzeiros, a. car­

! go da Divi.são de Aguas do
Minist�rio da Agricu!tllr,l,

,
para obras de aproveitamen­

\ to do potencial hidro-eléki·

: Co do Eitreito do l:io UfUg)lai,

I
na zona l.iinítrofe entre 0S

Estados d� Santa Ca�arina e

, Rio Gran<le do 5ul, inclusi_
. � Ye a deúlpropriaçâo e aqui·

. sição de imoveis.
-,

1

mo Júnior para orgJ.nizar a·s

solenidade' a ser�m i C.I 1 iz�_

das naqu les seLe cLas,

Continuando, disse o Co­

mandante
.

Gastão Brasil:

'.'Entre outras -comemorações
progl'amadas estão mais e3-1
tas: um na\'iá jogará em <':'

�o. mar flores em homena-
"

, "r "", -
� -.:..

'C.. ,s. !1l.ru.'Ujo.3 ;�ue_ "peri!: '

...

__
.

,
. h�C,�::=�.�L

--
., .. --�����

< rrosofr •

�;:w .{ln� e'li:Cl;1l'�
são 3 té as· proxlmiclades tbt
Ílha Rasa,' caiu colegiais; 'um
;runcle concerto ne Munic!·
paI. Falarão junto à' estátu;'t
de Tammdaré, no, .diá 13, o

Falando 303 jornalistas T-!
cl'editados.· junto ao glbine

.

te ministerial sobl'�. J;i'l.'.:-mc,
I
..

di-das jé: tiJl11adas. �a;'a 'q,l;'� r

sejam re'lestidas de toi!.o (;
.

br1nha�ltismo �u COm<l1101'a­

Ções da "S-emana da Mari_
.' \

nha", d:sse o c.oman-cLrit}

GastãO,Brasil: "Já oqanizet•·
mos o programa das festiv:-

.

dades e o submetemos à : ..�'

Professo.r Elisário ,lavora atas·fa,·se do

Novemblo.

FECHADOS

Para conter os

Ontem e hoje

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS,
.
TERÇA·FEIRA, 27 DE NOVENtRlW DE 1956

//
'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATA�INi\

r A Delegacia Florestal RegiOltal,
no sentido de c::Jibir, ao mn.xh:no pos-
l!vel, as queimadas e derrubapas de mato, ..afim de impe­
dir os d_� .. strosc.s efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama..a atenção
de todos os proprietários de terras e lavMdores em ge­
ral, pam a exigêneia do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS .E DERRUBADAS DE MATO
DR. ANTONIO GOMES DE NenhulJ' ·.roprietário de terras o� làvrador poderáALMEIDA

�1'J'l: D I'C O. _ ADVOGÀDO _. Il-roc�el' qu"•••tada ou derrubada de mato sem solicitar,
CLlNIC'O ':>E CRIANÇAS Escritório e Residência com antecedencia, a necessária .licença da autoridade

ADULTOS . Av. Rereilio Luz, !6 florestal compefente, conforme dispõe o Código Flores-
Bvenc;..s Interna. Telefone: a84C.

:ORAi;A,O ,_ FIG�DO _, RINS '\0 PRl'MEIRO_SIN E FRAQUEZA, TONICO ZEN.\ tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando -os
_ INTESTINOS

S .... ,JOA MESAl infratores sujeitos a penalidades.
Tratal'ÍentO' ..

modernO' dia D E N '1' 1ST A
ISIFILIS

.

�
.

• , � .

" REFLORESTAME�TO _

NARI' ��:����tór�::�l:i�Vltor "�I. ,��él��::YCI!�D�?rNBI:r�IC� ExpreSSa
.

Florlanop.DlIs Lida .•
I COOP�I�::ã�e�:I:i;::���a ::d�s�:d:�v��:��:l::e�:i��se:

Dás la, às. 1,6 horas..
"

.,
Chmca -. - Irl1rgla

.
uc� -. .' , . ,!

t' d ,.

fI t'
.

d t
-

reíefollé: Consultórío _ '�:4J:'
.

Protese Dent'raa: . ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRBSSO semQn es e especles ores aIS e e ornamen açao, para

R 'd:' . Rua José io V&.le ,'RaIDII X e.. InfrJ!,-VermeUao -' FLORIANOPÚLIS LTDA. fornecimento aos agricultores _em geral, interessados no
en "1I.-:1a. . , .

. DrATERMIA _
.

,'el'ell'a 1�1j - Praia da 8audadiO.
CO,llsultório e 'P.elidênci.: .

reflorestamento de suas terras,· além de prestar toda

.•����em�8 I kua Fex:nandD Macll.adD, D. 6 Trànsportéi; de- Carllas em G'eraJ. ent-re: FLORIANÓPO·
'

Irientação técnica necessária. Lembra,' ainda, a possibi-
-

.

F�ne: 2226. LIS, PóRTO ALEGRl!:, CURITIB;., SÃO rAT:LO, RIO !idade da outenção de empréstimos para reflorestamento

I Urnsulta,,: da. iI,UO ã. U ho· DE JANEIRO � BELO HOl{,!ZOl'l�·K. f. '!lO Banco dQ Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.
ra" e da� 14.00 111 18 hQra.. _.' -'. I

-

-, �
-

I Os interessados em as'suntos florestais para a
!!:lr.dUSlvamente., com Ilora

mar.}
• ' •. ,.,. .

.

_
.

. ,

.

&1,}1m'�n CIRURGiÁO I cad+,
-

.

.

_

1 I' r.
-

j

•••• 1\�atrlz:..í..FLORIAN.ÓPOL�� f
\ " fTl.'��: .•('l�RI��HA .' .. )?:eu5ão de.maiorei> e��lar�cimentos � requererem auto-

j)o.ençall d� :üenhor:a" _- pa.rt"., _

"aul>do - dai li, .1 .1�. �ua Padll� R�!if 43 T,é�rt'\) .. illl;.".<- � '�t:.,.tl�� 1: �WtBrlloc. r1zllça-o de licença pàra;quelmada e derrubadas de mato,
-,.. Opep.çoel' - :�a. Urlnárl.. - Telefones� 25-!t4 (DepO,Sltn·, ..

,1., o ,�3;,12/...6\ '. I devem dirigir-se às Agências Florestiais MunicipaIs ou
Cursu d� iper.�!çol'm�nt". *', . ,

) CALDEmA . 25-85 (Escritól'ü'. 'I'''': t''Íon e : 12-S0 I '.' ,
. _. ,

jung.. pr.atll:a ·n08 HOSplLlllI de! .DR. L�U.R(
.

C
•.
,p t 1 4"0' '" ,

' "S"\NTIDRA"
dIretamente a esta Repar.tJçao, slt.uada a rua Santos

Buenos Anes., .., DE ANDRADA alxa- 08 a, ou
,
I!.n a. Tt!Jf'�., .�

DtO 6 Fl "
,

r
.' CO�NSUL'fÓRIO: Rua !i,ehpe I CIRURGIÃO.DENTISTA End.' TeJéir. "SANDT�ADE"

·umon n.
.

em üllano�o ,IS. ,

:��h.:mdt, nl'.}8 (sobr�dO). l<úNIl.
t CONSULTóRIO Jildillci<l

- Telefone. 2.470 :-. Calxd Po�t�l, 39fí.

""ii'(,ftAitltl: da. 16 ie 18 bo- �oa;t�o�u;:T::en:,n��rvei:sa,'�� Filial: SAO PAUL.O .\.únda: PflRTO A LEí�f{f. End�reço telegraflCu: .Agnsllva .Florianópolis.
raso

'd- .. _. A enída Ri .. Brao.1 Atende diá-riamente da. ,8 1. "Jlh;mar" ,. C .

"O.Il��1 4;�:'::� .. :..amadoa
'

Jla!:r:s6aa �. 14 a. 18 h-Drà•.. Avenirla do Estadc' 1Gf6/lli Rua Comeud:1or .Azeved..
__.-.....v�........-�.........- ...............- ...._-_.......,._.._..................-_w......-.........,

, . _ 3296 --; 19 as 22 hora..

Ifelefohe.· Coufecl;iona :Den·tadura•• Pon· Telefone_: 37-06-60 Tel�f(Jne: 2 ... l7-1là '. _;..;r-:r ,.;. q ,�j;\
_________�-

e' <lovei" dI' Nylon. At�ndf' "RIOMAR" .;;�,:r" ""f ___:I �
DR.���OGl:!.��H"

T.l.,,.,, .....
End. Tel••• '"SAN�IIADE" E .. d. T,'eg. ··RIOMAlH.O·'

%��=Ii'''=:_.�.:·.',��:\�\·'rmt,:.�,DA._;__II,,�.:l:!!..!'J-'EI,pecialista em
.

moié&�ia. d� Allnel.: RIO D� JANEIRO Agên('Ía: RELO JJO�J·
"'!'

�
__';_.

• �ellho"a� e vias. urlD'rIR.�. _ O ESTÁ'DO ':�'" '"Rlo••r" ZON'I'E ..'
.

_.� ."" ...

<:UJ;l> raJlcal' das. mfecçoc:. .. '\ \ -- _-- n· ':-\

ORo ANTONIO DtB
agudas e cronicaI; do aperelbo "R iomStr'! r n r ,/

..

. ���
Mus�I geuito-urinário em ambo. OI ADMIN1STRAÇ.lO 'cRua Dr. Carmo � ...etto, -9� A rmida And, 's, �71··P, ,

MÉDICOS sexos.,.
D' t Fonea: S2-rl-83 e 32-17-37 Tt>lefvne: •.fO�27 $0 CI I3DAD'E I MOB ILIARIA

CIRURGIA CLíNICA Voen�a" do' ,aparelho lare. IV" Redação e "Jflclliai, 1 raa COD.
I]ERAL-PARTOS e do si"t�ma�Os(> ..'heiro "a/ra, n. 160 TeL .,12 Atende "RIOMAR" Atende "RIOMAR"

\ "5U L fiRA S I L 1$'1 RA" L "TDA.
�erviço ,ompleto e espe�iah· Horário: 10�" '!:I" 1? e_. 2'h ás�.. _ "'x. Po.taIUt. . Enti. Tel�g <lRJOMARI,'"

-ado das DOENÇAS DE SENBU Consultório: R. Tlra�ente•• ,. Diretor: RUBENS A. RAKOS d P A MAIOR OPORTUNÍDADE PARA. ADQuiRIR S· (,JA•

't d d - l° Andar _-� F'one: il24ti. Gerente: DouTNGOS.'I'. D.
NOTA: - Os nosse ,rviçós nas praçu e 'ôrtll

,

1,.·\ H. com modernos me o 11,8 e
C J.IU

'

",." Itesidência: R. Lacerda ou'
AQUINO A.leal'p, Rio e Belo Hori�uutt>, são efetuados pelos nosso,

o:hagnõsticos p tratamento. d E b ..

SlJLPOSOO.PIA
.

'( H LSTliiRO _ ,nho, UI \ ChácarA o •.pan a·
. Repre.entanteu 'àgen.'iee

SALPl.'�GOGRAFIA :...,. METABO.' Fone� :lU8. Represenbçõe" A. S; Lar.. "RODO-Y1ÁRIO RAPiDO RlOMAR"
- LIRMQ .lASAI. Ltda. ....

.

q,'\dIAlterapia por ondas 'curta.· R1.3.. Senado!' Jlanta•• '40: _ '.'0

Eletrocoagulaçiio � RaiO's Ultra
I andar. --' G�SQlít:eIJj1. o.oss.as tarifa!t. EXPRESSO FLORIANóf'OLI'

Vi,,:eta e Infr·. Vermt;lho. DR'. �LVARO DF Tel.: 22·6924 - Rio de Janeirl' ..
-:':onsuftório: Rua Trajano. n.,l, Rua 15 de Novembro !28 -.60 ·-"-Fones: 25-34 e 25-Sõ -

l0 andar - Edific10 do Montepio. CARVALHO Ilda.,. ula 612 - São Paul" __ ,

Horário;' Das.9 às 1� noraa -

MÉDIÇO D'E CRiAN{A:" Assinaturas anual •• Cr$ 100,00
;\. MUSSJ. , PUERICULTURA _;_ PEDI,ATiUA Ve.nda avulssa .•••.• Cr$ 1,00 ..

!.V
-.. �h�._ ;. -.� y ;

..
Da. 16 às 18 hora.' - Dra.

_ ALERGIA lNrAN1.IL t'

MUSSI G?nsultório: _ Rua Tlrad.la· Anúncio m6diante - contr'to. • �

kesidf:ncia: Avenida Trom· tes n. !} _ Fone: 2,,98., .

Os originais, mesmo não pu·
�

Cor' o "iSanctos Sa· raiva

IPo\� .. :;Y, 84. ' Residência: _

�

Av. H.relbo lilicarlos.; não .erilo I!evolvido.. ' . III " V"'·
---

Luz n; 166 - 'l'el. '2.6�0.
O"

A direção. não se .rr�'J;onaabilil!a ,�
,

.

(REGISTRADO)
.

.

'

HoráriO: _ Das 14. as 18 �
. pelos concf'" - emitido. '10" ar- � .

DIL . JC1.10 DotN' ..as di;riam�nte tigos auh '.

,�DACTILOGRAFIA
E TAQUIGRAf'IA

VlElRA .

.

, PROFA. LíGIA DOS HANCTOS SARAIVA

IMtDlCO �'. INI'O........._:O�s trrJ:II .

�:;;P�;CIALISTA EM OLHOS DR'•. NEWTON "

. � \

�)lJVIDOS, NARIZ E 3ARG�NTA
.

D'AVILA . O leitor encontra.". nesta CIO· .".. PREPARA TAMBÉM PARA
fP.ATAMENTIJ E OPERACOES, CIRURGIA QERAL luna,·informações que- n ..ct'88it. .:' CONCTJRSO DE DACTILOGRAFIA.
-infra-Vermelho - NebullzaçiO' 7" aI de BenhO'rai. _ ProctO'· diàriamente e dI' imediato: ;.
.

Pltrll'-Som
00('11\;

EI tr'cidade MMka ORNAIS Ti!le'O' .•� • ATENDE AOS INTERF.SSADOS, DIÀRIAMENT.E, '

I
('!'�stamento 'de ·_sinu.lte"- .em �:!�'litório� 'kua Vitor )IIei· AO 1:G·Ts�adto : .. '2:°6:; DAS 9 ÀS 12 r AS 14 ÀS 18·horas'- .. '

oiieraçao) 28 'relefone' 8307. !lze a .. .. '

4.nr<lo.retlnoscopia - Ilecelta

d"lre�"s n·ltas.-Das 16 hora. ellllDiário
�e T -1 815'7.; , EndereçO: RuE. �·eliciano Nunes Pires 13 )

0"'110. _ Moderno l'qulpamentO' ..
onsu . Ill1prensa Oi•..d ·1.68'

\ TELEFONE- lUl3
.

't'.
.' I I (única 'hante.

22 HOSPITA!�
le Oto·RlnnlartngO' De a Residência: Fone, 3.4

.. C'd d .

"

no Estado,) Rua' BI menau n. 71. an a a,
2 .• f4 MATRíCULA SEMPRE ABERTA �

Hor6rio dl<s 9 às iI! bora.e' (Provedor) ..
. •

olt<,8 16 às 18 boras.
.

.

(Portaria) .. ,....... 2.0SI' :;. - __.,.........- -.-.__ .........,...-.-""" .,....,.....

Consllltó�i"� - Rua. Vitor Mel·
DR. ANTONIO. BA1'I�, N�r.êu .Ramo•.. ,......... ".sa'

ri>les 22 - Fone 2676.
aA. lI!htar ... '.�:"""""" I.ur _... -,' -

. kes, _ RUil Sã\) Jori' .0 - JUNIOR' Sao ,Sebaltlau (Caaa d.

F"ne 2( 21.
CLtNICA ESPECIALIZADA DE )t:t�����ad� ..

D��t�;·é�·r:
a.w

·V.I-agem �om se'gur�D:"a _"'�,.' CRIANÇAS. ,

los Corrêa .... ,:. 112. " U Y .

.

' Consulta, das 9 ás
-

11 hora.. CHAMADOS lJa. .,
�-_-_-__-__

DR. -MARIO WEN- Res' I' Cons. Pudee Miaruelinho, . GENTES' /

'd p� 4-
'

U 'EN Corpo de Bombeiro, '.&H e
.

rapl IZ _ oJDHA I:; . 12. Serviço Luz (R,aclama· "

,

.

'.
cç·.,y"

,C ,.'CLINICA MÉDICA DE ADUL'lOS
. ções) ..... .- .... ,........ !.4Q4 80 R08 OONFORTAVEIS 'MICRO-ONIBUS";DO

'

SC CltL\,:,rÇAS . Po!icia (Sala Comils'rio .. 2.IrJ8 .

IIII!.wi����N��:�:;;
-

Di'�L�TO �J�L.:�flf��t:. :�� ��J�.6�!O �!!FBJ!!�!,B���ba "�/'_'" ·f· .1.IV"u� Ti�>�::-;�·j�ior. 46 Te!. 2.812. ')oenças do apa'relhD re,p'r:atóriO' " VVI04I"� UUV �
_ . �

_;_ . ._,

,

.

. .... TlJBF.RCCLOS&, . p�ruz�iro do Sul .••..... .2·�2 _ �

/" ,·DR. EWALDO.8CBAEFER '{ADIOGRAFIA E RADIOSOOPIA analr

z:üi
.

A
- ,.,.. "'. ll.a" DeoQoro esquinada'

.

nos \lAf)�JOS
.'

'Clinica l\lédica d� AdultdS' O?�r�l:u-l�M�!fas
. i.��:' A'ê���":: :.::::::::: UÕ2 gencla • Rua?) Tenente :Silveira' " -"" ..__,..

_

.. ".

consul�ó�i�an�a::ua Nu- t;�:d�l:d���n:.ac��s�::"c��:.·: )I��i����;��··::::::::::::_ :1� J.

"

::;�'._:;·::.:.'D...-:�\�.,f... ,� ,..

" j:'18�oclrurgjãll do HospitalN...
_�

':"..... �

nes Machado, 17. .' rêu RalR'"
Ln .. .. .. • .. .. .. !.O�l

, I Curso d" especializàC;'iD la Mageatlc 2.276
Hora'rio das. Consu tas -.' � .. - M t' I 3 14�

, �'. l'\. T. Ex.l·nternO' e Ex·�••I.- e ropo .. . . . . . . . . . . . . . . .
-

.,
. z

díl,S 16 às 17 hQ�Q.s.(eJtçi:!o.·. tento! <te Gil'.uul. dO-,Frvf, tJ'_.� La ror.ta
-

, a.32�

I
_ ' .. "A. '" ,/1 �

" .
'

G'ulmarã lo). Cacique. . .. , ;.�. __
. :. �.44f .

)j ti
. � � f_

llOQ_.'1á.badcis). ;'

'df' 18.-:" C.entral 2tl!!.j
- •

\;'Resiôpncia: Ru�' Viscón- �.:
.

,

'

.. , " "_, a'lI71" "f "5,,' \ I Filj�l "A Soberana"l>istrfr9 00 Estreito - Canto

,.gl OUXO\ P'reto, }23 " .... n ...m.'
' , :...

161;" Vende-se. ou arrenda-se ? Pel'ola nesta ":'an t e, s,ito à ' '

.

>,
,

.' ..

' os 'rua 24 .de· MaIO, 748 no,Estreito - Informaçoes no 'local. I TF7!!izeE2Jrjj ey=:---(li=- �
•• \, r

I
'-1".,

-- ,-
..

'.11".

.

.

-

l ' . ,

'INDICADOR PROFISSIONAL�
.,

�� �G
••o..e·····�··i..

M 8 D l C O .8
.

JJR. �EY.PB�RONE: Curso Catertnease
DR. WALMOR ZOMER dl(. Jv�E,TAYAnE" .:,�'�k.',. í- (Registrado)

GARCIA .

'.
Il?ACEl\IA .

/<lrmadtl pelá :l'·llcuICfad. Naclo,
.' Português, Inglês, Matemática, Latim, Música

f)lplnmad"- I),,'a �'a('uhI8"e Na· ;'(·ENÇ."S NJ.:ItVOSAS· E MEN. "li II. �odl"lna
.

UUlvenulade ,j
denal d........<lidna �d .. Unlv"r· rAiS - CU_.i"ICA (;EItÁl. ,oo,Bralll. i

� "English For Children",
';'illad.. 'do Brasil "'r,l�ugtiÍl Complexo. -

.

RIO P1i1.";ANEl�� 'Aulas Seleeionadas Em Pequenos- Grupos ou
E',-Iuterno pnr l'on,'urllo da 1\1&. l n so n ra - At.u,u"s _ Man.á, __ Apertel� ....d1en��, na

.. C��. ·de
lndividuaís. '.t�rnidade.EscO'ra Probten.áttca aflOtiva e sexual .

,:,auO
_

I:!ao )ll.uel.. .

(Serviço do Prof. Octávio' Ro· ['U S''''VIÇO Nacional de Doen- Prot. � .r.!l�udo. l'aubnD,.. Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.
,

drlgúes Llma t ças Mentai·s. Psiquiátra do .. nte ruv por, 3. an..� __ 4o SernOo t Matrículas Abertas
�,,-Interno do -'1lerviço d .. C'irur· ·dO's"Ltal,' ;'olinia Sant-<Ana. dil Çllurila ; I-

Ifia do Hospitai I. A. P. E. T. C. CONSUL!I'ómo _' l:ua Tra· Prof. Ped�o de Moura • ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16 I

do lU" dt' J.,n e irn .. no, 41 ,jas 16 às 17 boras. ., �.t'ERAÇOES ..
.

, \
'

Mpdleo do lJoapit.al d e CH'jtl�,I4' HESIDf:NCIA: Rua Bocaruva. \jLlNIGA DE, ADULTOS ..
t da Matel'nldade Dr. -Carhe !'j9 Tel lllJUl

fI .. t.N�AS DE SEN:JIORAS
,Corrêa

'"

I'
CONSULTA0: I'iària);llentt d.alI'O��NCAS DE SENRO�AS _ 7 _ 9,30 nq. Hospital de Cal:�J'

PARTO� - OPERA. l��S dal��S1DtNCIA _ Rua Duarte
Cons: Rua João Fint.o.._n. DR. ARMANDn VA LIt· ; Sehurel, 129 _ Telel-. 1.288 _

16, das 61,00 às 18,06 horas.' RIO DE ASSIS �·�orianóp��ilil.
Atende com horas

-,
marca-

.Jlt CESAR BATALHA DA
das' - Telefone 3035. ilUa Serviços lie Çlíniea Inrantll '

SrLVEIRA
rtesidêneis. da Asaisténcia· Municipal e HOII- , .

ptal de Carida"e -� Cirurgião Dentia.t.·Rua: GentrsJ Bittencourt D
.:LJNICA Mi!:UICo\ UJ\; 'Cb.lAN.

101.·
ÇAS E ADULT6S Clínica de Adultol e

Telefoné: 2.693. -_ Alergia - 'rtanças fl.aio X

nR ROMEU BASTOS Consultório, !tu.. l'!uneB MII-
'r . Atende com Hota Kar-

•
,
.' • L

-nuuo, 7 _ Con'dultas aBa ,�ó in \ \

.. PIRES 18 II-oral. ada.
.

MÉDICO. Reaidéncla: Rua Mar<lcllal G..a- Felipe Schmidt 89 A Sa-'
('om 1'rátiea no. Hospital Si.,: 1,,11'" U'''. " . - F"ne: i:l7�a

,I' 3 e 4. . ,�. ,

FraDélsc� de Assís e na ranb ........----------

ét"..& do Río 'de Janeiro -

. Ç�lf��torJglkA
('Qll"uÍtõrin: Rua Vito.r Mei­

r.. l,... 22 Tel. 2676.
I'll'rárivu: .l?egondas. QUllrt,8I e

S"Hll feitas:
.

Dap 16 às fê ,}101-88·: ._

Residência: Rua :Ft!JíPP' �"!I:
midt, 28 _ 2° a,1J,dar, ..pt. r"-
rei. 8.00l:i.

.

f

•

DR' HENRIQUE Pluico
.

PARA1SO "

DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA
Plantões de Farmácias

2 sexta-feira (feriado) F'armáoln Sto, Antonio R. Felipe Schrn idt
3 sábado '(tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
4C domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua 'I'rajano
11 domingo \

. Farmácia Noturna Rua Trajano
15 õ.a-feí ra (feriado) Parmácia Esperança R. Conselheiro Mafra
17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
18 domingo· .Farmáda Nelson Rua Felipe Schmidt
2>4 sábado (tarde) Farmâcia Moderna Rua João Pinto
26 domingo 'Farmácia Moderna Rua João ·Pinto

Dr. ALMIRO BATALHA, O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
'. Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmídt,

Dipl��a!lo MJ..�. Fac.uldade de
-43 � Trajáno. '

'

.MedIClDa·da Urílveraidade da • ,
.

.

Bahía A presente tabela não podera ser alterada sem pré-
,

�
,

'via ·autorização dêste Departamento.
Clínica l'):Iédica de Adultos e ',DepartamentQ de Saúde Pública, em setembro de

Crianças 1956.
Doenças de Senhc.ras

Operações Partos

Ondas Curtas _. Rcios Infra

Vermelhos e Azul

Diatermia _ Electro Coagulação

CONS�LTORIO: R.la Coronel ,
Pedro .dé Moro, 1.541 '

, 1.0 Andar, Apt. A

Frente ao Cine Glória . Estreito

Consultas das 9 às 11.311 e das

'Meireles, 1�.1 '
. 18 às 20 horas

----------�--------

,. A HORA DO

TOI�·�CU ZE,SA

.

FARMÁCIAS :DE PLANTÃO

-

.- Mts NOVEMBRO

CLíNICA DENTARIA
.DO

DR. ALVARO RAMOS

O' 8 Atende das 8 'às 11 horas

r
e das 13 às 17% horas, dia­

I riamente ..

Rua Victor

oa, At.FR�DO RODRI-
GUES DA ROCHA

.

Clinica Gera! ,_ Cirurgia -
Partos

Consultório: • Rlla CeI. IPedro Demoro, -1663 - So­
brado.
Residência: General VaI·

{as Neves" 62, - Estreito.
,

Horário- das 14 às 18 ho-

•

Luiz Osvaldo d'Acampora
'l_nspetor de Farmácia

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

.

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL.

"ACôRDO" COM.o ESTADO DE
SA:r\"'<\, CATARINA

A V I S O

DR. J(IL10 PAUPITZ
FILHO � O V O_'G A D

Ex .mte rno da tO· "nfermaJ: ...
.i '·";ervi�.l de gastr?-ellteroloK�1I
.ta ;::;à�a l,;asa ·do Rio ,ge .Jeneiro
Prof. W Herardinelli)-,
Ex-interno do liUSplT.Il1 mat41,r­

"idade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, inte.tino,
,Igado e vias biliapes. Rin•.
Lon.sultór-io:fVitor Meirel81 21.
Das 16 ãs 18 horas.,
Residência: Rua Bocaiuva 10.
Fone: d468.

.
.

r,R JOSe' MEDEIROS
VIEIRA "'.

-

- \JlVOGADO
Caixa 'Postal 1110 'Ita,al _.

';anta CMta.ri�a.

-_ ...
-

------------

i'R. CLARNO G.

I GALLETTI
- ADVOGADO­

Rua Vitor Meirele., 60.
FONE:: 2.468 _

.

Florianópoli.· �
---_....---_._-

,,'

. &i�DI,Ç9� _, ,

Operações •• 'Doen,(1l8 ,- dE: St"
nhoras - Clínlca';cd!! A�\u.l:tõti.
Cu::so de Espàci li li zaçã-o OI>

Ho�pital d08� ,Servidor�' -do Ea·
tado.
(Serviço ao Prof> Mariano dp

Andrade). .
.

.
.

Consultas - Pela 'msnhã n, -

Hospitltl de Caridade.
<

À tardt' das 16.:;r ·hs. em !'IiRI.
te no consultório- á RUR, N""H
Machado 17 Esquina de Tira·
dentes. TeI. 2766. .

Reeldênr.ia _, 'P.UI<' P�"�l(1�nt.
Coutil ho 44. Tel.: 3120.

._---

n'R, MARIO DE. LARMO'
CANTIÇA.o

-CLlNICA
de'

OLHO� _ OUVIDOS
E GARGANTA

DO

DR. GUEaRElRO 'DA

FONSECA
Chefe do Serviço <le .(,TnRl

'1'10 do Hospital ue 'Florianópolis.
Possue a CÜNICA os APARE·
LBtlS MAIS MODERNOS PhRA
TRATAMI<�NTO das UOENI;A.::i
da ESPECIALWADh..
Consultas _ pela ffial:hii n<

11Oi:;)?l'l'a1.
À 'l'ARDE -- da. 2 as fI­

no CO'NbUI ·TúlUO _. P.ll." do�

n.HF 1 nO. � .'
R]", DE;i�CIA ,;,-: r�ehp.,. �..:t.

mldl. nO. na Te! 236(>.'

OR CONSTAN'fINO
DIMATOS

-

OR:-ANTO-NIO MONiz
DE Át{AGÁO

.C'RURGIA 'rttEUMATULOG1A
, Ortopedi.l

Couaultório: João Plntu .. Ih

n .. , 16 �8 17 d làriamente.

Men08 aos Sábados
Res: Bccaiuva 136.

.

Fone: _ 2,714.

lJltA Wl�A.nYSLAVA

W. MUSSl

CASA PROPRIA
COl\fPRAMOS E VENDEMOS:

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
grande importância e oportunidade para os melhores

nego�ios
POSSUIMOS PARÁ VENDA IMEDIATA.

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindâde. Otimas
oportunidades, locais de grande futuro e a pr-eços ve�';"

dadeiramente convenientes •

Tratar gdificio São Jorge, Sala 4.
\

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe $chmidt
I·

,.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e O crcrnético e punssl'mo

Brasil receberá
írês mil r�itlgiados

hunqaros
RIO, 24 (V, A.) Pá-

ra e�tudar as providências
necessarras à vinda de
três mil refugiados

/

.hún­
garos para o Brasil, reali­
zou-se ontem, no' Instituto
Nacional de Imigração, uma
reunião, tendo . compareci­
do à mesma o conselheiro
Roberto Guimarães Bastos
e o secretário da embai­
xada Lucídío Ha'dock Lobo,
pelo Itamaratí; o padre
Emílio Jordai, reitor do Co­

légio San to .Américo, de
São Paulo, e-P sr. Alexan­

. dre Essoe, presidente do
Comité Húngaro da Cruz
Vermelha Brasileira, das

crganizações de húngaros
livres - foi revelado na

JCaSl,ao - Ja possuem .Iis­
tas com sugestões de famí­
'ias que irão cooperar com

) go.vêrno brasileiro con­

�eguindo trabalho e aloja­
mento para lOS refugiados,

Maravilhosa terra, abençoada! assim como recursos que
és sempre bela, [0.0 sol como à 'geada. . . ''3erão doados pela colônla

-:-' que s�udade que eu sinto da querência!... radlcada no ,Rio' de. Janeiro
,...0...0.....0

. �()...()..., e nos Estados,". O padre
ANIVERSÁRIOS

_
I filha do sr, Alcu!es Elpo. e i Emílio Jordat .se, cic.upará

SR�. SID,�EY NOCETTI I de sua exma, esposa d� zu- especialmente da'��m'ád��
Transcorre na data de da Rosa Elpo ,I cão e do encaminhamento

.hoje o aniversário natalí- - sra .. Maria R. de Sena. dos órfãos:
"

." ,

cio da sra: d. Alaide G. No- - sr. Antonio L. Serrão ��

cetti, espôsa do nosso par- _ sta. Zulma S. Back
tícular amigo e -dístlnto - sr. Viriato Soares
conterrâeno sr. Sidney Nó- '- STa. Liliam Wanderley
cetti, e pessoa grandemente Prisco

" I
relacionada em nossos meios ;_ menino Wilson Andrla- J

"

sociais. ni
. t'"Junkcr''' com POl1'C,O uso

..
A distint adama aniver- _ dr. Manoel do Nascl- .

..,. <

,Tratar com o sr. Solon
sariante que conta com lar- mente

go círculo de àmlzade� em sr. Aldir Varella
nossa Capital, será., na da- sr. Roberto Schlich-
ta de hoje; estamos certos ting I Marinho n. 1.
alvo' de inequívocas provas """7 sra, Adelaide Souza

'

de apreço e regozijo. _ menina Alcirene Pe- -.-�.,..,--�---,,_..----

Os de O ESTADO, res- reira
Walte,r Le-' �peitosamente associam-se ,

_

_ menino

ãs homenagens.

I
mhkuhl

, 1 -

�FAZEM ANOS HOJE: - menino Mário Germa- I

't:.ioo
_. menina N�eusa Elpo, !lO Martins i ,< .:. ilBo pO.;hQv.r melhor I -

-- --'

! . Vende-se duas, de material I ICASA - PERMUTA-SE sito à Rua SilvaJardim;-.28�-. '/ ,.
'"

' - '.

T,jf b t 2 t·· t I TI'atar na mssnfã rua 'fie
). �'O'''D'UTi:Q' "''':·C'ODiPANHIA CEiivEJ�IA BRAHMA: s, A.

,moro nU)113 e asa em no cen 1'0 qual' os, ms a a-" ,:."'t...", -

.

, .-.. '"

cõcs completas, alu gll'él m6dic�. J5e�ejo' p-êrmutai- por' !11..: '��P"'r:" ...'.:_,' "". ',' - " "

.'
< - /'-

:::"a�"��o;,�U(!, '1:'I�;)�"a,�l�;u:�j:a��:V�1me :�e. ctee:t��,' '�5,". 11,1,�1·a..I;e"s·d· e"' 'do;" I'-'a�'"'r"eslf fV1areCJiâl eãl lTiiiante: 50 em fempô de
quintal, mesmo pequeno. Oferta por carta, dando ende- II . �,Itl '. "

_ ,.1
reço, para CANDIDATO'- Caixa Postal, 140 -. Flo-

"

.'
.. guerra

. rianópoli:
"--.·A··

..

;-T-·- i-:'tl':,-C'--X
-

O
_ __:_,_._, Ipara knportar máqllinas : ��;I[�drJ�ul���i�;;:�� !�::U�;���E:!m';�JfE

I

, l'. RIO, 24 (V. Ao) -.0 presí- das as necessidades minímas pública, constítuído um Gr:uo da dfcisão do presidente da za. Decidiu que não tem run-
Aceitamos encomendas .d'e PLACAS ESM.ALTADAS dente da República aprovou dos govêrnes estaduaís e mu 4 po Informàl de Trabalho a. República, que aprovou o dame.nto em lei. a promoção

.

f'
. -' . . o .

-
_ , .

.

't' parecer da consultoría geral, almejada ao mais alto pOs,êOam .côres, para diversos .
ms. 'a exp�S1çao dê motivos qu.e ulclpals p�rª- a. manutenção fím de estudar o assun o:

i contrario à promoção daque- das forças armadas, GOment(l
Ent4� DENTAL SANTA APOLONIA .he fOl apresentada .pelo ,mi d�s rodOVias eXlstente3. LEVANTAMENTO DAS NE-. le oficial ao posto de Almi-: preenchivel em tempo dt!

Rua: Tiradentes, 20 nistro .da �Viação sôbre '8, �: I Esclarece, inicialmente, o CESSIDADES DO PAIS : �a�te. Assim" é que em julho' guerra.
.

.

.

Flonanópolis -.- Santa çatarina quisição de ,máqUinas, e, .equi , titular daquela pasta, haveI Nesse sentido, foi feito um· ultimo, apreclan�o 10t c�so do I
. Esclarece a consultoria

'-�---"
--_. t

- .

t d °d recorr.nte a ColbU ona ma- .

d'
"

I

P
. pamen os pa,.ra a exe.Cj1.lçao o Conselho do Desenvolvi- 1 vantamen o, a3 neceSSi a-:, nifestára-�e contrariamel1- que, a ng?r o

, l:SPOSltlVO e·

roe'I"r'a � e P'a'ra
.

O'
do plano rodoviacio nacional mmto, de acôrdq co� imo. des mínimas do país, tendo te às 2romoções ao posto de gal �evena aplIcar-se a�ô-

. .." ': ' e a fim de que sejam ate�di�
t truções, do presidente da Re- colaborado no tr�balhO o De· � mare�hal, do a�,. respetiv::- ���sa:��m:r��,��:l eMa�ssea��� ,

,

"

,

'.I.;Í
,

•

, partamento NaclOnal de Es· ,mente, no Exer�lClo, Marl-1 f ss prom' vido' "

'. e
� I' �, '. nha e AerOnautlCa. o e� ..

o s a es

RIO UE JANEIRO 'cf,�O ':.eD88.ulo.» Gradas de Roda2em, repril� Ouvida novamente a con.' �osto egl.tlmamente, OU Se'

" seI).tant. s de entidades de, sultoria reafirmou 'as con-' Ja em te!llpo de guerra, �J-

Uepresontação e Distribuição � ( B '1..:1:" .

MN
. classe cOngc'egando ,const_ru-.! clusões, já_ agora fortalecida.sl m? permIte o estatuto ,do;

Firma sólida e especialisada em papéis e papelões
I

.' ·om a Jrtlld �R.a '. ,ao. tOl:es, )mportadores e distri- _ per acorda0 do Supremo Trl- mIhatres.
.

p�ra fins industriais e laboratórios, panos couros e se- bú'dores de equipamentos �

,

, / " -

. "TençA-E}ElRA�'27 DENOVEMBRO' ,

Submarl'nos sOVI'e;t,'cos operam nosmelhantes, procura l'epresentação para o Rio de Janeiro com a aS3istênci,a., .de. rep,re· '.",;
"

.

".
'

.Eis· que'elhest�lrei convpsco sempre. (Mateus 28:2U).
e Estados vlzínhos. Cartas para caixa postal na 743 _

Leia João ,10:.1-9� seutantes da Car"eIra do Co-

pO"'.O,sme' r'ld, "1"ona'IS da· C'h'lnaRIO DE JANEIRO.
'

.,

I,
_'

méi'cio Exterior, da Carteira
I.f, '

_ -.-.
_...

. .. _. -, A
'UDA'

.

.

ele Comércio e d� técnicos es· "

ll,RA TEN'IS CLUBE -�tU J.A!l ..... '"" JeIHl.s disse: "Eu estarei convosco sempre", peeializados. O valor do 'equi-
.

TA�PEI, �4o (U. P:). - A
:ti::le queria dizer que era "s-epre". Mas com as nossa� pamento a ser importado foi ng�ncla not.lClOs� OfICI,�1 da

C I Jl b e d a M o c i d a d e vidas maltratadas e apl'essl,das, .às vêzes perdemos de 'Ümado em 80 milhões de Chma naclOnahsta, Cen-

Programa do' mês de Dezembro ',ist'l a sua, presença permanente. Muitas lVêzes nos tor-
e...

traI News", informou., quedólares. ESsa estimativa, um:!
5 ...,- quarta-feira' - Soirée dos formandos do' >lamos tão envol'lidos cdm as obras do mundo que Deus ve'z 'expurgados caminhõe<; e

marinheiros russos operam
Cientifico dó ColégiQ Catarinense, áll, 11'os pMoeCB lilllito remoto e impessoal. Como.resultad·o dis- ao sul do mal' da China,

.. :to, ',sentír.no-nos c,on,trariadds. Des.eJ·amos àrdentemente cutros veiculos e algull3' ti .

22,30 horàs. PO$ de máquinas rodoviárias' no� portQs. meridionais da

8 - Saba{lo' - Tradicional Baile' dos' bacha- u'a manifestação·pessoal e vigorosa de sua graça e amor.
já f:lbricadas no país,.foi re- Chma contmental. Um cor­

relant.os da Faculdade de Direi�o, ás Muitos de nós já sentimos o anseio da alma expresso por
duzída a 65 milhões de d,óla_!l'e.spondent.·e de Hong Kong,.

I Frllncisca Havergal, quando tI'açou est.a's liúhas: t d f t
-

U
.

f t d
.

23 ho�'as. , . r.' distribuid s para. impo",
CI an o m Ol'man es nao' m outrO_In orman e a UZIU

Dia 12 ::....:.... quarta�f�ira - Soirée dos f�rmandos do "Fala-me pesoalmente, ó Senhor, t:�ão d1nnáq�inaS e equiP� iden�ificado� d�' China c?- q�e a pr�sença dos subma-
Cien<;ifico do Colégio Dias Velho, ás E faze-me saber 'que é comigo. mesmo que tu falas".

m nt parà uso próprio dr mUfilsta, anunclOU que mais nnos-esta de acordo 'com

2230 horas. .

- ,Em �ais ocasiões, o Espírito Santo é (} nosso Con- D�E�� dos DER estaduais de 20 'submarinos s?vi�ti- l'oS pacto� �e defesa mútua

ql;inta;feira - Soirée dos Contadorandos' i .i?rtador. O .que. se quer �i_�er .por Es�íri�o. Santo?, E� da, ll1,unidpalidades e para
eos entraram na pnmetra entre PelI?Ing e Moscou. -

dR Academia de Comercio, ás 22,30 horas. ' tmg'uagem slmples� o ESPll'ltO Santo slgmÍlca o proprlO

Di!). 15 _ sabado � So'irée' das Normalistas do Ins- Deus em tôrno e dentro de nós. QuaIl:do os nossos cora-
,

tituto de Educação, ás' 23 horaEl.
.

3íes .clamam pOl� um<:\ .nova s,ensação de sua có�panhia,
Dia 16 _ domhg:o. - So.irée das Ginasianas do' Co- o Espírito Santo inUlida-os com a certeza de que os ca-

i légio Coração de Jesus, ás ,22· hQras.
-

be10s de nossas cabeças-, estão c�ntad�s: �ue Deus nos

Festae 'de Fim do Ano
, ilotlh�ce pelo:nome, e gue Ele esta famIhanzado com to-

S' o i r �. e de' N a t a; dos os nossos espíritos 'que somos .filhos do onipotepte.
Dia 25 7" terça-feira - Gl'and·iosa e tradicional· Deus. �

Soirée dê 'Natal, ás 23 horas. Escolha da

Miss Eiegante Lira de. 1956 .. Entrega da

. üix�' 'péia Sta Vara éo�1l10 �e
.

Sousa,
. 'Miss Eh�gaÍlte de 195�. -BortelO de prê-, Nosso Pai, q�anias vêzes os c?idados, dest!' vi�a
rr '05 Novidades. Reserva de Mesa na

I
no" levam a consldel'ar-te um Deus impessoal e tao dIS-

J�all�ê�ia Mtfller . I
taJlte de nós. P�rdoa os nossos pec�dos e ajuda-nos a

B ·1,
.

·t'·l·l'"i·zado deh São' Silvestre
.

'Conhecer a alegria do companheirismo do. Espírito San-
aI e es .' '

..,

I.
�

Dia 31 7T :;1'�gunJ�-feiI;a.� Magn�f,ic{)' e tradicip;nnl f
to. No esplrito do Senhor, sup lcamoB. Amém,

B'aile (le São Sllvest�'e, as Z3 ,horas. Deco­
l'ação l)rimol'osà. Apresentação das "De- �

......""""'_O.)!O!;_�_�". ,btlttm1 f:'S"; .0",..............""""',.....

Pereira

-

!

FLORIANÓPOLI.S, TERÇA-FEII.tA, 27 'DE NOVEMBRO DE 195G

Sociais

E escuto a voz plangente da saudade,
lembrando a casa-grande tão querida; ..
meu cavalo correndo a toda vida,
do quero-quero ioda a alacridade,

Para o seu paladar apurado.
não resta a menor dúvida que
o saborosíssimo Brahma Chopp-",
é mesmo urna festa I É r��p,.:

'

saudâvel.; porque contj�;n 9' melhor
malte! E aromático .. �;· aperitlvo...
porQue possui o melhor lúpulo I

Ê puro ... sabor.0llo .. ; porque'é feito
com o melhor e mais' selecionado
fermento i Eis porque Brahrna Chopp
é â:}à vez mais .desejado por você...
.: pp:iC' �e'<:'; amigos tambêm I '

-_

A Querência
Eu me lembro da minha' mocidade,
da fazenda tão clara e tão florida!

. do sol resplandecente em sua lida,
trazendo ao coração - felicidade.

Na primavera linda e perfumada,
as coxilhas tão verdes, acanhada,
as árvor�s em plena florescência.

I
..

Uma Bicieleta . ,ma-raa

à Rua Saldanha

BRAHMA"

OUÇ4 n' ,. !.",. �"

-"Molllf'n F�
'de segl.71··,1 ·-6 rll'';
1'08, {"(,� do l
rns. c ?,- o i

infDT!j.I,.;.t!LÚ d� tJi.J';- ,

"

Dia

metade do mês em Yulin,
na costa meridional da ilha
de Hainan. O despacho tam-

'

bém diz que os submarinos
rondam nas 'águas perto de

Form,ósa e nas 'que cercam

as Filipinas; Bornéu, Ma­
laia e ô Viet Nam do Sul.Dia

Dia 13

ORA'Ç.ÃO

Atenção
ovos E PIRúS

O Edu('andário Santa Catarina,avisa que tefu Pirus
to Êconôm�co c,om o '''Export-

{' Ovos párà vender. Os ihteressados podem procurar,naImport Bank" de Washing- '

. Uua Saldanha Marinho 34 ou 110 própl'.io
.

,Educandário.ton, � fim: de-. assegurar um Ou telefon'� 3737. \ .�'
mecanismo de filútciamen;:o
pap a importação dessas

nláquinas, atravé, dos canais I
t

I' I' l'h'normais d.e cómércio e dentro ,ii � S'o. ·9
'das atmaJs dispo3içÕi:s vi- fP'"�'

.......

gel!tes sôbre câmbio é licen Um ex-aluno da 'National School� deseja vender a prê-
ça de importação. ço convidativo, um curso de Rádio, Televisão e Ele·

trônica.
Lições, compl'eénsiveis, e profusamente ilustradas:

,,1�Hn.���o,�g�90:� ?s.. fJln51�!l1.�n�o�':,n�·�ti?��.. ��bre ..
, J:t��io .

:11�.��I.iíI.!I';lI%�Jrtrlc�(],�q;t;;f�ª, l'l1Qres; esçlareclntel,ltqs l<dll�IJa�
:iâj�ss9a�l1]'ª1íte', OJI

.- "
1 si1. ·()RIS�rdvÃo '.

'

.

<_ ...• ('''''''�'';'_''�_C.'' ,�.,�>." .. ,.
.

os destinldos aos emp'l'eitel': <:.'
res de obras do Plano Rodo-

..

viário Nacional. Entendimen; ,

l
•.

tos fo.ram feito,3 pelo B_fmco
Nacional' do Desenvolvim·.n

"

._------- -- -_._

i-nleressa

PENSAMENTO PARA O DIA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Boa exibição levou a 33core rrl111HIO, gol de Car­

efeito em T-ijucas, domingo, li�lhos. Na preliminar en-

_ . i tre os times juvenís dos
o conjunto do Guaraní, des; I

mesmos," também venceu o

ta Capital, que 'conseguiu' "Bllgre", p�lu escore de
derrotar o Tiradentes pelo 3x1.
............................................
_.._._

'.

�
lNSTI'l'U'Fi)';'DE -:APOSENTADORIA E PENSõES DOS

. 'EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS
. DELEGACIA 'REGIONAL EM S. CATARINA

�,. EDITAL
AVISO AOS SENHORES EMPREGADORES e CONDU­

TQRES DE VEíCULOS POR CONTA PROPRIA '

Ficam os senhores Empreg.adores de condutores de
\'eículos (tr.ação mecânica ou animada) e condutores de
veículos l�OI' conta 'própria, vinculados ao L A, p, �? T. C,
avisados de que, face ao Decreto n, 39,6'04A, 'de 14 de

julho de Hl56, com vigência a partir de 1.0 de agosto de
1956, 'ilue estipulou os novos níveis de Salário Mínimo,
Sêlos de Seguro Social, a_ partir do dia 25 de novembro
de 1956,·:..jJass,arao·a /Vigor.ar com os novos valores, como

::1 baixo é: descrimInado:
La sub�R(;gjãq Sal4rio Mí,nimo Valores dos S. S. S.

Emp e Enipregadores :- Autônomos

Florianópo!ii'l, Blumenau, Brusque, Criciuma, ,Gas­
par, Itajaí, Jóinville, Or.leães, Tubarão e Urussanga Cr$
2, L100,00, Cr$ 384,00 e 192,00 ..

2.a Sub.Região: 'li',
Braço do Norte, Caçador, Canoinhas, Herval d'OeI­

te, Indaial, Joaçaba, Laguna, Lajes, !\'Iafra, Porto Unilo,
Rio Negrinho, Rio do Sul, 'São Bento do Sul, .são-Fran­
cisco do Sul, Timbó c Videira, Cr$ 2,200,00, Cr$ 352,00
e Cr$ 176,00, De 2a a sáblldo, das 09.00 às 12,00

3;a: .Sub-Re�ião: 'das 14,00 às 1,7,00
Demais' municípios Cr$ 2,000;00, Cr' 320,00 e Cr$.' ,das 18,00 às 21,00 '

1GO,00, Proibída a .entr:>.da para menores de 12 anos.

Flol'Íànópolis, 21 de novembl'o de 1956 - CASA MISCEI..ENIA
• LAURJANO ,GOMES DE ALMEIDA NOTA: - Ás ressoas que' quiserem fazer doações Grande- v,ariedades de brh,-

- Resp, Exp, Del. Regional de li'iroS à Biblioteca� poderão entregá- '(Juedos
.,. .

o

Mat: 1009' los lW Agência Beck (Banca de Jornais) R. Conselheiro Mafr'!_ n. 9 . �.�,-_:_---=-@E. . .§!Ç6 rI.e 5
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I O Remo ofereée ao Públ'ico, ,Gratuitamente, 'Espeta'culares e Sensacionais,.Competições. Auxilia o Magnifico Esporte da Canoagem, I
��""""""i�lAdquirindo IngressQs para a'A-,:" nt- ;re�mi'r . pfi1me,� "Q.,' Qltim-o e·n�9�t:r�"r 'no _ Gine ·��·o José .� ·30--11.-56 �. 6a feira, �. 20.�oras. i-I
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Empatou em. Caritiba o figueirense ..

o Conjunto do Hgueirense, Br·Cam peão de 55, Fez uma estréia das mais suseklcsas emCuritiba, doming� último, quando con­

seguiu honrese empate diante do foí te pelotão do Britânia, pelo escore de lxl. Segundo notídas chegadas' de quela Capital, a con­

duta do alvi-neqro florienépolitanofoi de mcldea a·gradar, fanto que ao ençerrar-se a sensacional batalha entre catarinenses e
.

, J paranaenses recebeu, fartos aplau SQS do publico araucariano.
��.�:>�r�����!S�'�.�7Riiiiii� �.. __�

__.�_.__ w �__ _._.,----

. ,!I.utor: - LÊO CESAR, da A,C.E,J,

J CONGRESSO DA CRÔNICA ESPOR­
�TrVA DE SANTA CI\TARINA

"FUTEIGLoTENIS
a
._
li:
•

-
c::a
...
•

-
-=.
'L_�����""

Pealizado em Joinville. de 16 a 18
de Novembro-

IASOUETEIDL .VILA
�)o Tema: - CRóNICA' ESPORTIVA DISPERSA E

SOB FORMA ASSOCIATivA'
.

... -_ ... _ .._----------

Carionl Técnico Senhor Presidente!

J
".' sa amizade mostrando a ga como um leão. Inter- que vai fazer em campo. Senhores Congressistas!

erõnime olhos. nús. que cada atleta rogado, o técnico, então nos Para Isso a própria lei A concretização .dêste primeiro conclave da Crôní-

Certa vez, após uma brl- :estiário, palestra canôsco. seu é um hom elemento. Se responde modestamente : - futebolistica determina pa- ca _�sportiva de Santa Catarina se deve, quase que ex­

lhante vitória do Paula Ra- :vIas, vocês deviam ver que alguem duvida, êle 'pede ao' 'Não é milagre, não. :il:le ra cada jogador uma posi- clusivamente, à união' existente entre aquêles que fa­

mos, perguntamos, a" V�le-' »alestra. Não ê preciso it elemento' visado pela pes-
.

joga bem mesmo".
.
ção. O mais, é psícologiav] zerr, parté ?a, entidade congregadora dos homens que

rio, o valoroso "às". 'da "pe- nuito longe, É bastante di- simismo ..do ,torcedor,: "Jo-
.

Quem pode contradizer a/ tratarbem dos [ogadores, I escI:�v�m sobre ,es�orte em, Joinville, Si não
...
existisse

lota: "Esplíéa-nos, Valérío, .er que Chico tem em cada ,ga bem, hoje, É so para esse homem? :il:le prova compreendendo-o, mCentI-13�1ll
uma Assocíacão organizada e 'que tem feito o má­

o que faz ChicoCarloni pa- iupilo um amigo .incondi- mostrar:'.' �ronto '. O mi�a- que é assim e está acaba- vando-o, -protegendo-o con- 'ClIlJú para .cumpr-lr com o que preceitua os seus esta­

ra ter em vocês un�' verda- ional. Não posso explicar gre esta feito, O rapaz JO- .Io. Abordando-o, a reporta- tra as eventuais íngratí-. tu tos, fliblmente·tcriamos que esperar aínda.ulgúm tem-
.

." ---

zem ouviu isso: "Não uso dões da torcida. Com isso ?O para;....'podermos nos reunir em Congresso, a fim de de-deiros leões qüarrdo' entram ) poder de sua fala amiga.
. -

�
,

em campot "Ségurído nos .ei apenas que, quando sai- ;istema Pl'ÓPl'iO, mas,' sim, tudo vai bem, .

desde que' bater aS6u!ltos de real interêsse da classe e desta em

consta êle não 'd'á instru- nos do vestiário, estamos Iertame Carioca J sistema do adversário, não se esqueça do íncen- retsção aos esportes A fundação de Associação é uma

t d f', orocurando destrui-lo (o tivo de uma bõa Diretoria, nec.e.ss!d.ade em to,da a citláde que tenha projeção es-ções, fazendo-o -tão somen- om -uma von a e errea .

te antes dó inicio do- tem. {e vencer, Em suma, Chi- .

Resultados da rodada Ca- -sistema) em campo. Isto. para nossa assistência. O ?Ortiva, porque. ..jJroporciona união entre os cronistas es-
.

'.
." A'

.'

C·'
,,- t'" rioca : . Ieixa o adversário u,m tan- resto é bobagem, ou n}elhor:: pO::!ivos, dando-lhes ao mesmo tempo maior prestigio e

po comple�entar,..�" c: que ;Çl. arroru ie o ecmco que
FI

.

,

3' B
.

1
..

f t· di
"

' '.l'" .. '

J' I
.

'd . amengo x angu .o aturdido e resultado qua- Luta aberta para. cartaz uma, orça ex raor IPária, Os conceitos que emite. umValério, SOrrlJ;lHO, cOJIl sua a mora ao. se? Joga 01.
.

V 3 B t f
.

2 .

. 1 t tenc.

'.J
.

l' '.l b I' I
asco x o a ogo si "sempre e" razoável. 'Meu pessoal." I d.e,n,le.n o..per encente a uma Associação de Cronistas,voz pousada, 110s.:....respollue: __ ,�êni c,uvma, em o ape 1- FI" 2 B

J

.'
.

d
.

. -d' d J d' té 'd
ummense x onsuces- sistema mesmo é"o elemen- Eis ai Chico Carioni l O'. 1.1Hil'to. embora não reflitam e representem a opinião de

"El,S o gra,n ,e..� segr,e .0 . e F" ;lm,,{)S e ecnlc.o. a mo-
"O O .

I 1
.

. \. � to humano, a possibilidade . vitorioso "técnico da mo- tortos os associados, sempre são recebidos com valorChiCO Canioni : prelrmmar-l'
raro i 'C t d R' 1 S-'

.

I 'c'ent d
-

I,.,..
t'-' d

-

R I t' 1 't an o o 10 x ao 'de' cada ·elemento que po- r�l" da gloriosa Estrêla. :, ua o e sao gem mente respeitados. Nos recorda-mente, faz ques ao e. nao ea men 'e, ,caros eI 0-
_ ... ' t6 -

.

1 d
parecer técnico, talvei mes- res eis aí ° retrato fiel dês- urOlsl v,a04 P t 1

nho em campo. Sem ser pre- Solitária". Há quem não :nos que quan o ensaiávamos os primeiros passos n'o de-
s �.

.

, �.,

T dana . .x o.r uguesa- <lÍso deitar ordens técnicas, lhe dê razão? Pois não du-
i

se,mpenho das funções de comentaristas de esporte, sur-mo levado por uma mons- se teCI1lCO poderoso. en o
A" Li M d

"

O
.

d
truosa e realíssim.a modés- .�m cada pupilo um amigo,

merlCa x a ureua grande e decisivo
.

de'feito sidem,. «;lue oriosso

homem-II
gIam a to o o� i,:stante po�e�1icas eiüre os próprios ele-

tia, Depoi�,J . l'iúríidos no l'etri.b\li· galhardamente es- los nossos supostos' técnk "linho é �té mesmo capaz de �nentos da erOlllca -esp..ortI'va, que muitas vezes acaba- .

1 ,--

", ( os cad� atleta de meu ti- .fazer o' Corvina ainda jo- Iam .,&'uerreando-se nlutuamente, cada qual defendendo o
'

'ruz e Souza F C �e' sabe perfeitamente: Oi �gar futebol dos grandes. "eu ponto de vista e ao rrie�mo tempo apl'o�eitando-se
�

..
·i :

•
�". ;' ,'� ••

+:�
r •

.
)ar;=t atacar o seu c'JJega, ataca.ndÓ pelo simples prazer.Receb�mfós ,'e agrad,ece-' ..lê atc..car e criar confusão, Participamos ativamente de

mos o seguinte oficio: . JOGOS.::OllMR.ICOS. ' l!gumaS des�ns vel'iladeiras batalhas, chegando muitas
"Floriarlópolis, 6-XI-56

, r;..
'czes a lamentar Çll]0 infeljj�mente, não houvesse a ne-

"Ao Sr, ,Diretor de "O Es- '. i:' � �,;e"skria comprec-nslo entre (IS que abraçaram o .mesmo
·.ado Esportivo". VITÓRIA�DO' BRASIL de prata,' r' medalhá 'de .:;ncargo, No dia 3 dI) setembro de 1949, finalmente á
Temos Q grato prazer de 'A seleção, brasileira d� -bronze; Hungria, 1 meda- velha aspiração de todo o cronista esportivo da "m�n�

comunicar a V. S. que ·no lo�a ao, cesto, extreando lha de' prata; Irã, 1 meda- .;hester catarinense" se tornou aJtêntica realidade com
dia 11 de novembro tomou""as olímpiada;;,

, derl'otou o lhâ dé bronze; Polonia, 1 :1 fundação da "ACE.J". OS primeiros anos foram 'de IU-
posse a nova -Diretoria des-'i Chile por 78x59! /

.

medalha de bronze, t:l intensa e 'muito sacrificio, mas o principal estava
ta Sociedade para o perio.-·, EI�!.uINAnOS 'êndo conseguido aO's poucos - a união da cI-asse. -Obs-
do de 10 de novembro de' O "quatro com" b:çasilei:' DESC:LASSlFICADO' :;á(�ulos incontáveis foram surgindo a todo o instante
%6, a 10 de novembro de.1 .() foi eliminado na 'repes- [Jura enh'avar a já então J'llilrcha vitoriosa da cr.ônica
L957, a qual está 'assim cagem 'pelo 'quarteto da Ari Façanha' de Sá, bra- ,'spol'tiva de JoinvillL. Tudo foi levado .de roldão e ho-

t't 'd ' sileiro, não conseguiu clas- .

'd d d
'
e ,

'OI1S 1 UI a: lnlânlha, '
- te, sem vaI a e, po emos 'dlzer que a "ACEJ" tem feito

P 'd t d H 'sI'fl'ca"'r-se para as finais do 'IreSI en e e onra-', J pOSSlve parâ cumprir com o s.eu papel de entinela
.

y UI'
"

O'" PRI"'IEIROS CAM- s.àlto· em extensão. I t' d'� d Illpp Issela '" 10 '-\empre a er a em eTesa a � asse e do próprio esporte .

. Presidente - Eugenio B. PEõES OLíMPICOS
'

KUTS SENSACIONAL Esta verdadeira festa de congraçamento da qual parti-
elaas

\

MELBOURNE _, Cinco MELBOURNE - Os jot- cipamos neste instante vem de encontro a nossa asser-
Vice-Presidente - João titulos foram atribuidos no nalistas/ que, há, quatro jva. Entusiasmados rom o aconteeimento, nos, permiti-

�o:11es 'de Melo curso da primeira jornada: ànos, em, Helsinque, pude- nos la!lçal' o nosso apêlo para que todós os esforços se-
10 Secretário - Hélio \.tletismo, Vladimir Kut� raro medIr o entúsiasmo da jam 'cúnjugadOS no rentido

'.
de con.seguirmos R umao

Silva (URSS), 10,000 metros; I mul,tidãlil finlandesa, . SAU- dos cronistas esportivos do Estado. E isto só será pos-
20 Secretário - José Me-' Olga Fiko�ova. (CheCOS.lova-1 daridfl as. vito:ias de E,ma si;-el com a funl'ilÇãQ de Associações especializadas nas

lo Wia), ilisco feminino; Char- Zatopeck" .nao poderIam principais cidades catarinel1ses. Compreendemos existi-
lo

I·...
.es Dumas (EUA), salto: imaginar o imenso clamor ;'em municipios Q,ue ainda estào pouco desenvolvidos em

10 Tesoureiro ,- Moacyr em altura; Pesos e Alteres, que se. elevou no ,Estadio matéria de esporte, l,o>lsuindo, .porisso mesmo, em ativi-
T, da Silva' Charles Vinci (EUA), ca- Olímpico de Melbourne, jade apenas 1 ou 2 cronistas, 'não permitindo, lógica-
2°' Tesoureiro - Elpidio :egoria' peso galo; lsaak quando o sovietico Vladi- :nente, a organização dê uma Associação. A solução pa-

Teixeira 8erger
-.

(EUA), categoria mi.r Kuts atravessou a li- I'à estes casos seria a filia�ão �êstes elementos às .As-
Técnico - Alirio Santos peso pluma. . i' nha de chegada. Nunca, :lociações mais próJ!:imas. Assim conseguiriamos.. o que
G d E t N I

. J . .' .aJ
convem sublinhar, um cor- t

.

uar a spor e - e - repu amos ser, lmpreEcindíve.! na crônica esportiva - a
son Pereira

.

15 MEDALHAS NA PRI· redor ganhou tão brilhan- Lwião e a confraternização de todos. É uma sugestão que,
Zelador Social - Getu. MEIRA JORNADA temente tal corri.da. si. aceita, p6derá redundar em beneficios incalculáveis

tio Silva . M�LBOURNE - Quin- Tomando a frente 'desde para toda a crônica. esportiva, que teria então possibi-
Conselho Fiscal - José :e medalhas foram conce- o inIcio, superou todos seus :ida.des para promover anualmente os seus Congressos,

Eliseu da'· Silva, Agobar didas nó C'urso da primeira adversários de Gordon Pi- debatendo nêles os aRsuntos 'de maior relevânvia e tro-
3antos, Te�doro Souza jornada dos Jogos Olímpi- l'ie a Alain Mimoun, Este ;'ando as diretrizes para um trabalho de conjunto, todo
Sem mais para o momen- os ,Eis como se distribuem: ultimo não estev�, aliás, voltado para o engrandecimento esportivo de Santa Ca­

.0 sirvo-me. _do Presente Estados' Unidos, 3 meda- jamais. na corrida e, por as- tr.rina e consequentemente do BrasiL
)ara apresentar' a V.< S. os lhas de ouro; União Sovie- sim dizer decepcionou os ---------

'neus protestos d.e_alta es- tica, 1 medalha de ouro, 3 raros ftanceses' p�esentes
�ima e distinta considera- .. medalhas

.

de prata, 2 me- no estadio.

;ão. blh:::s de bronze; Checos� : O novo detentor do titu-

José Melo - secretário!.ovaquia, 1 mE.dalha de ou- !o olimpico de !tI,OOO me- Moro numa_cas? bem no centi'o, 2 'quartos, instala-
Jm exercício" i'oá Australia, 1 medalha t1'OS e recordista mundial (;ões completas, alu guél .módico, Desejo permutar por
.........................._ � da distancia se alinhara nó- outra de 2 ou '3 qUltI'tos, que seja tambe� no centro

vamente segunda-feira pro- ou .an�edõres (na 'ilha), aluguel razoavel e que tenha
xima nas series de 5,000 quintal, mesmo pequeno. Oférta por carta, dando ende-
com as maIOres possibili- reço; para CANDIDATO Caixa Pos�al, 140 _: Flo-
dades de vence-lo quando rianópolis, •

dá final, quarta-feira, dia, iíiiiiiiiiijiii��������!!i������������'iIiS�.
28 �e novembro, 1- .

- "Procure instruir-se sôbre . as florestas para

Dando sequêneia aos seus n�u, aonde enfrentou as

prepfll'íltivos para intervir ,elecões locais, Em ambas

domingo no Campeonato 3S c"idades o "scrateh" não

Brasileiro de Futebol" a' foi bem sucedido, pois foi
selecão catarinense sob as I'é'llcido na primeir� por

orde"ns de Waldir Mafra es-
i
2x1 e 1m segunda não foi

teve em Brusque e Blume· � �11ém de um empate: 2x2.

{ASA - PERMUTA-SE

BIBLIOTECÃ PúBLICA MUNICIPAL DO ESTREITO

'pl'otegê--las da mão ignorante que as destrói".

", ""

o ':';:"". '.;' "� •

.��:::���:2fJ{;�·jt�;�:��k;:i'::�·;_�;:üt�'iJii<:;t�é�'i��;�it;;f; L;:·';i;·"'-;,V�):;;'.�l:
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. C'ATARIN", ," FLORIANóPOLIS, TERÇA-FEIRA, 27 'DE NOVEMBRO DE 195G

-----------�----�--------�-----.

JUIZO DE DIREITO' DA ciliado nésta cidade, à rua para contestai em o pedido,
4,a VARA DA COMARCA Olavo Bilac, n.o 130. JOÃO querendo, no prazo da lei.
DE FLORIANOPOLIS., I CMRREIRAO, brasileiro c�� Outrossim, citem-se por
Edital de citação com o l sado,' funcionário federal edital com 'o prazo de trin­

, prazo de trinta (30) dias.
I

residente e domiciliado nes- ta (30) dias, os interes-

,?� Doutor MANO�L BA�-I t:l. cidade, na Rua." Olavo sados incertos, citação és­
TI JSA D;E LACERDA, JUIZ Bilae, 190. Em a dita: pe- sa que deverá' ser feita na
de Direito da 4.a Vara -I tição foi proferido .o se- conformídade com o art.
Fe:tos da' Fazenda Públi-

I
j,linte �'espacho: R. hoje. 455 § 1.0 do Cod, de Pro.

ca -- da Comarca de Flo- I A., deSIgne o Sr. Escri- cesso Civil, Custas afinal.
l';aE6polis, Capital do Es-I vão dia e hora 'parà,a jus- Florianópolis, is de No­
tado de Santa Catarina, na tif1c\9-ção, com' .as 'intima-

_

vemhro de 1956. (Assinado)
forma da lei, etc., ções necessârías. Em 3-8- Manoel Barbosa de' Lacer-
FAZ SABER aos que o 56. (Assinado) Taulois Fi- da, Juiz da 4.a -Vara. E pa­

presente edital Ide citação lho. SENTENÇA. VISTOS ra que chegue ao conheci­
com o prazo de trinta dias ETC. Julgo por sentença a menta 'de todos mandou ex- !

(3-D) virem ou dêle conhe- justificação de fls. e fls. em pedir o presente edital que I
cimento tiverem que por que é .requerents José FiÍ'- será .afixado no lugar 'de
parte de JOSE' FERMINO mino Goulart, afim de que costume e publicado na for­
GOULART, na ação ide produza os seus devidos ma da lei. Dado e passado
usucapião, em que reque- e legais efeitos. Expeça-se nes�a cidade de

FIOrían6-1reu perante este Jll'�ZO, lhe marklado: de citação aos, polis, 22 de Novembro de
foi dirigida a petição, do ,;c�nfiantes Ido imóvel em Ü)56. 'Éu, YINICIlJS GON­
tcôr seguinte: Exmo. Sr. questão, bem como o Dire- ZAGA, Escrivão; o subscre­
Dr. Juiz de Direito dã 4.a tal' do Serviço do Patêímn- vi. (As.) Manoel Barbosa de
Vara desta Capital, JOSE' aio da União e ao Dr. 4.a Lacerda.
F E R M I N-Ü' GOULART, Promotor Público, na qualí- , Confere com 'o original
brasileiro, solteiro, maior, Jade de :Representante da O Escrivão'
operário, residente e domi- F'azenda do Estado, todos 1, Vinicius Gonzaga
ciliado nesta Capital, na

11;ua Olavo Bilac, n.o 44, por l A
seu advogado infra assina- II'do, vem, na forma dos arts. I

L454 e seguintes' do Código
de Processo Civil, expor e

.

F
.requerer o que segue: a) O

Suplicante, há mais de vin- . Â'
te anos, vem possuindo, con­
tinua, mansa e pacificamen- I
te, uma área' de terra, na

rua Olavo Bilàc, n.o 44, sub-I A
distrito do Estreito, nésta

cidade, onde está edificada I r
uma' pequena casa de ma-

I

deira, desfrutando ainda o A
lrequerente do mencionado
terreno para modesta plan- R
lt:ação; p) que" o terreno

acima mencionado, tem as
, I'

seguintes confrontações: li-.
\

mita-se pela frente com a
I ,

rua Olavo Bilac, numa ex- I •

'.
tensão 'de 10 (dez) metros; I EstabeleCimento honrando as suas congêneres, do

de um lado com terras de f Estado.

Hélio 'Cidade, numa exten-I Técnicos especializados 'no ramo à serviço da co­

stão de trinta metros (30),; íetívidade, e na ccJegância do 'aprhnorado gosto de bem
f +.

pelos fundos. com um ter- Ives.lr." .

rene banhado de proprie-'
,- Dispondo' de var iâdíasimo estoque de casemíras, '.

dade de quem de direito, tropicais, linhos, bins etc.'
.

numa extensão de dez (10) Visite, pois, sení compromisso 'a "Alfaiataria Mello".

metros e de outro lado com
--'--------

terras de Vidal Oliveira I
.

,

Cruz, Antô�io Zeferino Fer- Colégio' Coração de
nalldes e Carlos Gevaerd, I
numa extensão de trinta ,

metros, sendo que a área Ulam" da admlssa·o -8'O OI·DAsio
total do aludido terreno é I) U 11

,
.'

_

.

a

de' trezentos metros qua-', -,
�

drados : c) e, como o supli- Inscrição : dia 3. de dezembro d� .1956

cante por si e por seus an- ! Documentos a serem entregues nos dias, 15 e 20 de

[tecessores, possue Oi men-I 'lovemb,r?, _e�1tre � e 11 horas -:- ou entre, 16 e 17 horas.

clonado terreno tal como se _?elbdao de Ida?e" �e vacina, .de saude, e
�

de con­

acha supra.descrito, há mais .... lusao, do Curso pn.mal'lo. Todos Isentos de selo, mas

'de -vinte anos, continua, com firma rec�nh,�clda. . ,. .

,

'f' am nte, sem As quartanistas do Curso Prímãrío entreguem o seu
mansa e pacI IC e " .

,

. _ bargos de .scrtif'icado, no dia 1.0 de dezembro, entre 16 e 17 horas.
oposiçao ou em . � 1 a ' C t'f' d I
especie alguma, quer legl-

.

Con�l�a.o para a p., tepoc�: terA�ot "te: 1 ica o pe o

ti s ter -nerios, media 70y em 01' ugues e ri me ica I
tma r .sua posse" no -

.' - 'd' d br h
'mos do- art. 550 do Código A inscriçao ser a no la 3 de ezem 10, as 8 oras

Civil (Lei n.o 2.437 'de 7 de da manhã.
. ? .

"

marco de 1956), Para dito Exames. 7, 10, 11, L, 13 de deze�bro.
fim requer· a designação EXAMES DE ADMISSÃO SEM COMPROMISSO DO

de dia, hora e lugar, para COLE'GIO:
a justificação' exigida pelo Há número limitado de vagas. Não há vagas para
a·rt. 455 do Código de Pro- as 2,a, 3.a, 4.a séries do Ginásio nem do �urso Primário.

cesso Civil, na qual deverão Edital para o ano letivo de 1957
ser inquiridas as- testemu- EXAME DE II E'POCA

'

nhas. adiante arroladas. Re- In�crição:' 12-2-1957, das 10 às 12 horas. '

quer, outrossim, após ouvi- Realização: 13 � 14-2, àS-8 horas. ..

dos os confrontantes acima E'xame de admii.;são ao Ginásio e Curso Normal

mencionados e o 'Represen- Inscrição: 12-2-1957, das 14 as 17 hO,ras.
tante do Ministério Públi- Docump.ntos:-- certidão de idade, de vacina, de saúde

co, e por edital, com o pra- e de conclusã.o do Cllrso. Todos isentos de sêlo, mas com'

,zo de trinta dias, segunao o fil'm� reconhe�ida.
paragrafo 1.0 do art. 455 do Exames ao Ginásio: 13, 14 e 15-2, às 8 horas.

Código de Pro'cesso Civil, Exames ao Normal: 1-8 e 19-2, às 8 horas.

dos inte!'essados, ausentes
I MATRICULA l\fJ;:S-DE FEVEREIRO

_

Poucos serão o� artigos que tenham alcançãdo a

e desconhecidos, todos para I Mediante pagamento da La prestª-ção ,.:elebridade universal conquistada pelos' Catalina.
acompanharem os têrmos, Curso Primário Nos concursos para escolha__ da Miss Universo as

.

da presente ação de- usu-I Dia 14 - Los e 2.os' anos e Jardim da Infância candidatas, escolhidrs entre as maiores beldades de ca-

capião e esgotado o prazo
-

Dia 15 - 3.os e 4.os anos e Pré Ginasial. d:l pais, v,estern, exclusivamente os maillots', Catalina-. '
.

.
de lei, seja reconhecido e Curso Ginasial, Científiço, Clájõ;sico e Norn{al Significa isto qU,e nenhum outro maillQt reune tan-

declarado o domínio do su-
I _

Pede-se o' favor dé trazer 2 fotografias 3x4, de uni- t03 predicados, estilizados no formato
-

anatômico na

plicante sobre' o aludido
I

forme. betez!l de -linhas, e r.a alta qualidade dos tecidos, �om�
'te'rreno, cifanldo citados, I As alunas da I .'érie ginasial e as novatas internas os C!ltalina.

ainda, ,para contestarem es- d'Rs 'demais séries queiram trazer 3. - ,Nas praias mllndial�ente famosas, inclusive nas nos-

t'a aeão na forma da lei, e
I

Dia -19 - das 8 às 11 hs - 1.as séries. ginasiais 'ltHt já celebriza,das praias cariocas, o maillot· pl'edomi-
para' se�uirem a causa até i .

Dia 19 -- das 15 às 18 hs. - 2.as séries ginasiais [Jante é sempre o Catâlina.
.

final sentença. Para os' efei- I Dia 20 -- das 8 às 11 hs. _:_ 3.as séries ginasiais Todavia, tambem ,a indústria nacional criou duas

tos fiscais dá-se à' causa o : Dia 20 - das Ú; às 18 hs. � 4.a8 sêries ginasiais' marcas que se impuseram: Jantzen e Neptuno.
valor de Cr$ 5.000,00 (cin-! Dia 2� .:.,__ das 8 à-s. 11 hs. -- Cursos Cientifico, Sua' àceitação é igualmente invjljável.

,

co mil cruzeirosf. ·'Têrmos':' Clâss'ico "e Normal
� "Catalina", "Jantzen" e "Neptuno'" Se encontram a

e� que P. peferimento.'
-,

.

' 'RetÍbert�ra das &ul,&8, ",renda, em çarater dI' abllcoluta exclusjvidade 'n.a A :Mode-

Florianópolis, agosto "de Curso Poriil:,lário - Dia 25 -.2 - 1957 " !ar. onde alias, existem também ,maifIots de' �utras pro�,

1956 (Assinad.o) P. P. Dib
' Curso Ginasial';_ Dia 8,' � 3'1�57 .

cedências e' preÇfSs variados. Hjl:!- visto, ter recebido A

Cherem. Sôbre estampilhas II Curso Colegial -. 1?ia 3 - 3 - 1957_ Modelar lindíssimos.modelos demaillots.at� a 430 cru-

estaduais no valor de 3,50 Curso Normal - Dia 3 - 8 - 1957. ze.iros. _. -�

([eviô'ameh te 'inutilizadas-I.. ,Tu'ruo' da. ,mnnhã�, às '1;45 J1S.
.. ,_

' ',-
'�'SMOOKINGS'

TESTEMUNHA: LEONY: Turno da: tarde. às 12',50 hs� , ,. '.' .' "; ,�A,ulb,n,1� ,ho�1 R�)LtPemôs te'r A Modelar I'ecebido pá- ,

,,<TIAGO DA ,SILVA, brasi-! . No,,1.ódia deaLil;t,asalunas apft!,sentenHe ��,ü·ii� 'f'L aR<,,g-r:m'df.s\,festrifl::'rle.-:Pm· �é ,aJT'qJ ,finis.sirnosJ_

>/leir.'.o.'; . casa,rlo, .iu
.. , Ílci,o.,.ná

..

Yi�,,:�ül'.m� cl,e,g.n
..
I.a.c_ón;-P,!....�.�?:.');J.!u�a. ;de::fQ'r'g�.}.e8��.�.i".d.,'f.L';POfl..:, ,á!::I,.:'smo.,?JciH.g:f :(h.���.C;hL"f.··..:�,.m.:".,�);.�;riz_:gm ... '\�r�.n....•......4e, ,.�:rF.I.·W.�R-,J

�s.tE).dual, residente e doml- luvas sapa!o ,:'coleg'lal ::,{PFeto,. fec_hllª��' ".:'.> .. ,: 'c'; :":"" _' o d� ternos "gr!lo dE'-,f,ma�;qU1:dÜ:fa;.de.,. >;"";'" '/",.'
, ,,-'

>" ". ". '.':;;';,"':. -<
....

> ;;.:;],;�':�"

Je5U�

(;1 NA QUALIDADE.

\;J NA EFICIÊNCIA'
I ) NA ECONOMIA I

��é n..primeiro em tudo.

Com uma só demão cobre a mcioria das

superfícies. E é super-econômiccn
com u� galão 'de. Kem-Tone e 'meio
galão .de água, V. obtém um galão e meio

de tinta. E Kern-Tone tem a garantia
de qualidade do fobriccnte.

Por tudo isso, Kem-Tone é tomb€m
a primeira na preferência do público!

�_', anco'ntrada am tô�al as c·asa.
do rClmo. Conheça suai 13 lindas- tonalidad.s.'

W1l.I.IAMS

5
-_.----

\��
&ü �f,

CINE SAO JOSE
f

-- ' .. -� .__.�---...;..-�-----------------

-CONVITE '� MISSA

1.-.·1'4

:.u,v,Anq TRINDADE CRUZ
(M i se � a d e 30.0 D i a )

LE'O ALBERTO:'l1AMOS CRUZ! Senhora e Filhos,
,\'LVARO RAMOS CRUZ, Senhora e Filhos (ausentes),
-onvidam seus parentes e amigos para assistirem a mis-
-a, de 30.0 dia que, em intenção da alma de seu querido
pai, sogro e avô, A'-'_'VARO, mandam celebrar, dia 28, às
3 horas no Altar-Mór da Catedral Metropolitana. Ante­
cipadamente agradecem a todos que comparecerem a ês­
se ato religioso.

As 3 - 8hs.
Femandel em.:

O PADEIRO DE
VAI�ORQUE

. No Programa:
Noticias da Semana

Preços : 11,00 - 5,50.
Censura' até 18 anos.

\ G E N T·E S - R E P R � S E N T A N T E S
As 2 - 5 - 7% � 9hs.

j J. Etuartt em:

Seja um dos primeiros a chegar garantindo a exce-:
I O PREÇO DE HOMEM
1 -

Technicolor
tente oportunidade que oferecemos. Artigos 'de grande I Repórter na Tela. Nad
aceitação, ,altamente qualificados e em suáves pr,estaçõe's

.

O'.
, � Preços: 3,50 - 2,00

mensais. bma comissão, prêmios de produçã'O, etc ..

Dirija-se .por carta ou pessoalmente à NATIVITA' 1,50.
Censura até 5 anos.

LTDA. Rua José Loureiro, 133 - 2.0 Andar - Conj: 205
. CURITIBA - PARANA'

Atualmente nuem menos corre - vôa

As - 8hs.
Maureen O'HARA em:

O SUPLICIO DE LADY
GODIVA

Technicolor

CATAUNA O MAIS FAMOSO

MAILLOT DO MUNDO

EM

, IFLORIANóPOLIS

��
�y

EVI.TE AZIA t
ACIDEZ

, O" PÓ Digestivo De Witt"
faz desaparecer as perturbacões
,estomacais, dõres após as refei­
,çõés, palpitacões, ardofes no eS­

t?mago e a�iâ, ioga após a primei­
ra �óse, pÓIS o

.. PÓ Digestivo De,
Wltt "córrige omal no seu inicio
graças á sua formula riiõ"derna:

No Programa:
-

Esporte na Tela· Nac.

Preços: 10,01t - 5,00.
Censura até 14 anos..

Nac. As - 8hs.
J. Etuartt em;
O PREÇO DE HOMEM
No Programa:
.Reporte na Tela Nae,

Preços : 3,50 - 2,00
_1,5.0.'

.

Censura até 14 anos.

As - 8hs.
H. NEFF em:

SVENGALI
i
I
�
, -Technicolor
! No Programa:
i

_ Cine Jornal' Nac.
Preços: 10,00 -' 5,00 ..
Censura até 14 anos.

As:7 - 9hs.
Van JOHNSON - Joanne

'

:PRU em:

CORAÇÕES DIVIDIDOS
No Programa:
Jornal da Tela Nac.
Preços: 3,50 -.2,00

1,00....
Censura até 14 anos.

,AntiUOidade,
/'

,Compra-se moveis, cadei­
ras, consolos,' mesas, plano,
borcelanas, _oratório, ima­

geus, e quaisquer Qbjetos
q"üe sejam. antigos.
Tratar: Hotel La Porta

Qu�_rto 209

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lUO, 25 (V. A.) - O na-I capacidade para cinco mil
v.o - transporte "Custodio toneladas de carga E' aloja
d3 Melo" escolhido para' con- 'mento para transportar dois
duzir ,os 'expediciônario�'mil homens, inclusive oficia·
brasílelros ao EgitQ, já se en

I
is. Com suas excelentes tnv­

contra à disposição do Mi talaçõe«, :modeljna cozinha,
nisterio da Guerra; não es la�anderia e enfermaria,
tando todavía assentada
data da partída pelo quê in barco está bem jiparelhado
formou à imprensa o alrm para 'manutenção da trop.,
rante Renato Guíllobel, che- a bordo com o maior confor­
fe do Estado Maior da Arma- to. O "Custodio de Melo" foi
da. Construido no Japão quando
O "Custodio de Melo" de!' era ministro da Marinha o

loca nova mil toneladas, ten, almirante Renato Guillobe1•

Vende-se

------- ----

sempre deram preferência aos produto.. que .ost'entum a marca Ifamosa e tradicional ;'UFE".
'

As bases' do concurso são as seguintes:- I
1) Os' consumidores 'd.os n.oss.os pr.odut.os c.oncorrem a premlOs

n.o valor de Cr$ 50, OQO,OO, I
2) O C.oncurs.o será encerrad.o no dia 22 de dezembr.o de 1956,

verificando·se .o 's.ortei.o em' lugar públic.o com a assistêncb
d.oS interessad()s. •

'

I
3) Para c.onc.orrer; ba�ta que cada c.onsumidor, �empre que'

prêcise, adquirir um .ou ,mais dos n.oss.os ,pr.odut.os, no seu:
armazein, feira, mercado .ou qualquer ,l.oja cOlnercial, pedir
um compr,pvante de c.ompra (nota .ou fatura), .(jue especi·
fique os pr.odut.os da Uniã.o Fabril Exportad.ora adquiridos
pelo cliente,

, ,
' I

4) Uma vez de p.osse d�sse .!.ompr.ovnnte, o �.onc.orrellte deverá

escrever na p"ute inferior da n.ota ou fatura .o n.ome por
ext611so, rua, número e cidade, bJlm assim .o títlllo a ser:'
dado a.o novo produtQ a ser lançado pela Uniáo Fabril IiExp.ortad.ora.

'

5) O c.ompr.ovante c.om as 'J'espectiva� anotnções,' deverá ser

,:remetido em carta fechada, para a redação de JORNAL
DOS SPOR'l'ES, Rádi.o Nacional .ou �scritório da Uniã.o

Fabril Exp.ortad.ora, à Rua Miguel C.outC' 121, c.om 11 sÍ?·

guinte inscriçã.o -' C.oncurs.o U. F. E..
, I�) Cada c.o'nc.o,rrente p.oderá i'emetel' qtlantas �a,rtas desejaI:

7) Após .o recebiment.o _das cartas, desdI! que as mesmas ,�s·
'tejam dentro das el<igênci,as estipuladas, serão numeradas
e devidamente guardadas até a.o dia d.o sorte:.o.,

8) O C.oncurs.o destina·se a t.od.o .o terdtóri.o naci.ollal, urna

vez que os pr.odut.os da UF!! se enc.ontram espalhadús p.or

t.odas as-..praças d.o Hrasil.
• 9) Qualquer produto' bbricado, pela Uniã.o Fabril Exportlld.ora,

tais c.om.o: Cêra "Cristal" - GOl'dura de Côco "Cristal" -

Sabã.o "Cristal" - Sabã.o' "Pachá" - Sabã.o de C.oc.o "UFE" _;_

Sabã.o "Salltacruz" Sabã.o '�Rio" Sabã.o "Palmeira"

Sabã.o em Pó "Cristal" - Sabã.o da Mal'ca "P.ortu·

guês" - Pasta Sap.onácea "Cristal'� - Velas "Cristal" --1Velas "Pachá" -:: VelJls, "União" - Desinf!!tante "Ufen.ol" ....

Glicerina ioCrlstal".ou "Federal" - Ole.o de Alg.odã.o "Adamast.or" I

_ Ole.o de Ricin.o "Polar" .ou "Bi'ilhante" - Só,da Cllu.stica "Careta"
_ Palha de .Aç.o "CruZmalta" -1 Removed.or "Cristül" e "Zaz·Traz"

p.odem ser ádquirid.os e servem) para .o c.oncurso,

INSTRUÇÕES AOS CONCORRENTES
O n.ov.o pr.oduto a ser lançatd.o, brevement-e, pela Uniã.o Fabril

Exp.ortadora, não e l,quid.o nem gas.os.o. De sólido, só tem parUc�las.
E branc.o c.oin'o á neve.,. Deixa, às r.oupas II braucura d.o Crlstal

por c.onter .os element.os _ALJI'A·X.12, que neutralizam .o clor.o e as

particulas cá'ustiqjls d.os recipientes que Il.ossam, es_tar agregad.os
antes d.os exames finais <Ie lab.oratóri'O, t.ornand.o·se .o 'mais p.oder.oso,
detergente, eficaz, neuthol:.o, um ,branc.o cl'ist&lin.o, que desafiará os

'sécul.os, ..
O S PReMIOS

C.oncurs.o UFE, são, 'oiOs Prêmios estabelecid.os para, o

)guintes:L ,
'

-

1.0 Prêmio - Cr$ 20,000,00.
2 o Prêmio - '! 10',000,00.
2:0 Prêmio -

" ,i5;JgOq,OO.
4.0 Prêmio -

" 3i,OOO,OO.
5.0 Prêmi.o -

" 2"OOU,Ou.
A' Casa c.omercial à qual pertencer a nota, ou ,fatura d.o pri.

meir.o prêmi� receberá u\m prêln;.o de Cl''lI 5,000,00.
Os funci.onários <leste estabeleciment?. também terão u� prê­

mi.o de Cr$ 5.000,00. que s�l'á diVjidid.o d'e acill"d.o .c�m .o 'númer.o d.os
., -

mesm.os.
, ,--r' "..

Além dós prêÍni_6s .oferecidos a.o fiJ<'al ,dn concurso, ,t.odas às

��rnanas a Rádio' Na"-ciOJtl:tl :mi[ "A FELIClDAlJÉ RATE Â SUA.,.

PORTA", a.o� d.orni�.os,'�s\.l�30 às -19,30, sOJ'teal'á um� 'caua �o:
roncurso U',F. E.,q�e'_te1'4_;u�,prêmi.o n.o val.or de 1.000,00 cru· ,',

zeir.o�, para '.o c.onc�rrentl! c(u'e mandou ..)!--c..omp,rovante, além de

Cr� 500,00 para .os,J,uner.oná:rioS do al'mazérn onde f.oram feitas, RS
..

< \i

"

"O ESTADO'" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S� CATARIN\FLORIANóPOLIS, TEnçA.FEIRA. �7 DE NOVEMBRO DE 1956

VOCE SABIA QUE,

CASA NArAL '666
POt

J
I A maior das liquidações até hoje realizadas nêsta capital pela conceituada I
�

!'CASA NATAL" em comrmoraeão ao 200, antversárlo. CASA que por todos 03 A

� meíes tem merecido destacada preferência do publico Florianopolitano e do In- ,-I
terior. -

AOs artigos abaixo com discriminação dos seus preços é uma afirmação do

,-valor deste acreditado estabelecimento.

�I_
Colcha branca Sofia solteiro 135,0f}, Opala estampada mtro 13,09

I"Colcha Darcyrnercerízada 310,00 Cobertor solt iro 48,00,
Colcha Nina ,Japoneza 355,00' Flanela 'li,;a 18,nO

I:'
Colcha aveludada 230,00 Fianela rustâo - 30,00 ,-Colcha Príncíps de Gales 465,00 Cretane de 80em. 20,00

I Jogos de cha filtl:.o 225,00 en'tone dI-; 2mtros. '57,00

�I AL20dãó l'nCestado de 1,40 350,00 ,'�Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais, Artigos pI cavalheiro Algodão H.Cestado de 2,00 .480,00
�

OE' Cr$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindade, o �Trieoline branco e em eôres 25',01)

,-t Estrada geral) cortados pela projetada Avenida que da- , Calças de tropical pi rapaz 170,Oll LPOonPeJ.tl!nellsaaPartir de 3285,'0°00 _Oalças de tropical pI homem '195.00 .. �

rá acesso a futura. Universidade.

,o
Ternos feitos pi homem listado l,500,OP ,'�óTIMO EMPREGO DE CAPITAL 1 Ternos feitos pi homem 950,00 Artigos finos

�

últimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fer- :;.
Ternos feitos pi homem linho. 850,00

,-,

,
Ternos feitos pi rapaz 750,00 Tacquard de Im40 250,00

raz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto, 123, ou pelo, Chapeos de Schantung 160,00 Tule de Nylon lavrado lm40 180,00
A

Fone 3559. . Ohapeo de lã ' 220,00 Organdy suísso em côres ,no,co v

S ---F-·-- d
- : I ohapso artigo fino 350,!)O ����d l���:��as côres

, :;:gg "
ervíçe rigi alre, ' - Artigos diversos Piquet branco 90',00 ,0-I Piquet branco arti. superior 120,00

:-: P R E C I S A S 'E(OFICINA DA ELETROLANDIA) Sombrinhas pi menina 95,00 Piquet em cõras clfios seda 180,00 �
\

ALEM DE UMA 'BEM MONTADA SECÇ
-

O
..

,-
Sombrinhas pi)senhoras 130,00 Bordado tipo Laíse 52,00 , Temos vagas para corretores e corretoras

, A, Sombrinhas artigo superior 265,DO Cassía tipo Laise 62,00 para

CO O S � Sombrinhas changeant 380,00 Aweed 245,00 o trabalharem na praça com ótimos arcigos. ótimas co-

DE PINTURA· A DU E C NSERTO�
I Guarda chuva pi homem 't20,OO Colchas fustão solteiro 145.00 I' míssões apresentar-se com documentos Novo Hotel Es-'

PARA REFRIGERADORES, A ELErJ'RO- Camisas fdtasmi manga 85,00 Colchas fustão casal 21488°,'0°0° c I
Lreito, _tratar com Altamiro das_ 8, .à,s_. 12 horas.

_Camisas feitas cl manga 150,00 Colchas branca Sofia casal

I
'_ -

LCAONN'DSIIDAEPROA'SVSEULE ADGEORpAE'Ç'UAMS -EESTAOCQEUS� I Alem dêsses' artigos a firma dispõe ainda de grande e variado estoque t
".... '!!Il::. ti� ,;,�,.:o- _. --

tWIf
- de brinquedos para o NATAL que se aprovima. : i ...�

SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN- , RliA FÉLIPE SCHMIDT, N.o 20 ---

l
DER COM BREVIDADE A TODOS, QUE �"""(H Q)...()....()....o....()....()....()....()....().... () ().....()---()....�'.....()...

.
,---- - -_ _- -- . ��. - '_ -- ----

POSSUIREM REFRIGERADORJi�S DOMES-
TICOS -OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS; 'EDIFICIO IPASE ANDAR
TÉRREO - FONE 3376 (PEÇA ORÇA-

MENTO)
,

JOSE
- DE
WADI

I,-

OS '->O,-04DOS 4NI/G05 4ÍÍ1lJA'fl1/M /I

6t;!UfJADO� fJE QUAL QI/éF IlAAhé .e»
O Oç IIV( IPE l..EOPOL 00 DE

-

4Nl-llIt r

_DeS$A,I. l uG4k' rt;.Né-N TE DE t:.t;?é
oe eco . O GRANDE. 1="01 Gt/EM e01l1-
CEBEu 14 10€//1 OE FA2EK' MARlI/AD
f..M (,401:11/( IA UM EX�
( I TO. EM j I �9

i ,

,TABELA DO PAGAMENTO DO MllJS DE NOVEMBRO

I DE 1956
!

Novembro dia

ViajanJe
Precisa-se um para todo .o Estado - com pratica no

ramo de ferragens e fogões, apresentar-se no Hotel
Central quarto 5 fala.' .com o sr. Wilson.

" "

21- Ministério {la Faze�a,' Poder
Judiciário, Tribunal de Contas­
Procuradoria da República. -

22-"- Demais Mlnistéríos.,
23-24- Pagamento dos que não rece­

beram nos dias acima.
26- Aposentados definitivos.

27- Aposentados Provisórios
salário-familia, P rocuradores
de inativos.

DATILÓ,GRA-FO
Para' trabalhai' em importante organização desta

praça, procura-se pessoa jovem, do sexo masculino, com

gl�ande prática de datilograf'Ia e bons 'conhecimentos de

português. I

Cartas indicando idade, grau de instrução, expe ,! sórias.
riência anterior e ordenado desejado para a. redação " I' 29� Pe�siOJlfstas CIVIS.

I " J,", � ,$O� Pl:oluradores de pensionistas._
,

Dezembx? .�. 4 ,a 19� Pagamenjo de todos os que não

'I
"", '

>'i receberam nos dias tabelados.
_ "Procure instruir-se sôbre as florestas para' Ministério da Fazenda � Delegacia Fiscal do Te-

I
souro Nacional em Santa Catarina. - Florianópolis,
120-11-56.-:;

?E'jj;*? -I

"

," 28- 'Pensionistas militares e provi-

protegê-las da mão ignorante que as destrói".

-
l\'Iári!l Salema Teixeira Coelho

DELEGADO FISCALs:

�XPUlSO DO P. C
'peR _CRITICAR A

ROSSIA
PARIS,23 (U. P.) - O Par­

tido Comunista da França
que segue a linha stalinista
.xpulsou de suas fi'eiras o

escritor J.acques Francis Rol,
land, por ter tomado pczíçãr .

pública centra a repressãe
sovlétíca à revolta na Hun

gria. Foi, ainda, cuspenso

por seis mes: s, peln mesmo
o advogado Gerard Lyon
Casn. Finalmente, ({)ram 3.&'

vertidos publicamente Os ea

cntores Olaude Roy, Regei
Vailland e Claude Morgan.

lulyamenlo no TFR
�ô.bfe a.cumulacão

•

de redator

/

RIO, 23 (V. A.) - Há

grande expectativa em tÔl'­
no da sessão de 'segunda-

I
feira próxima do, Tribunal
Federal de Recursos, tendo
em vista o julgamento do
mandado de, segurança im-

petrado por um jornalista,
redatOr do serviço público
federal, a quem foi negado
pelo DASP o direito liquidu
e certo de, como profissio­
nal da imprensa e de acôrdo
-com oS Estatuto d03 Funcio­

nários Civis da União, fx­

cercer qualquer função pú­
blica. A decisão do DASP
foi contrária, inclusive, à
opinião' de renomados juris-

I tas e professores do Direi­
, to Administrativo, desta­
'cando-se os de CarvaJilo
Santos e Lúcio Bitencourt
que, em pareceres constan­
tes dos autos, destruiram a

�llegada tese- de incompati­
bilidade para o. exercicio
;:;imultâneo do cargo de re­

dator com outra função pú­
blica. O relator do mandado
de segurança é, o ministro
Macecdo Ludolf" devendo o

'rFR, na, oportunidade, fir­
mar jurisprudência sôbre a

màtéria. O juigamento é a­

guardado com interêsse pe­
tos profissionais da impren­
"a.e pelo sindicato dá classe,
já que o presidente da Re­
pública designou recente­
mente· uma comissão espe­
dai para reexaminar todos
os casos de redatores do

serviço p(lblico' que foram
:Jbl'igados a optar, por de-

, ,tcr,millação do DASP .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'''O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
�-------'-_._�--------

FLORIANóPOLIS, TERÇA-FEIR;\" 27 DE NOVEMBRO DE�1956

M104ioia&
.-'

.

-

Costumes dos· indios' da Améric8� coltribueI
mo1lero8 ledicina.para· a·

Aatigos costumes dos In- a ciência- e a feitiçaria, as-I A bufotenína é uma subs­
dtO; da Amér-ica do Sul e sim como o caráter inter-I tância encontrada, 'pela pri­
d'IS Indias Ocidentais tal- nacional- da moderna inves- meira . vez, nas glândulas"
ves façam uma surpreendeu- tigação científica.

� I ela pele do um sapo veneno­
te contribuição para o co- Depois de Ramon Pane, ,,0 dos trópicos, e bufo ma­
nhecimento de algumas das outros descreveram, com rínus, e em certos tipos de
enfermidades físicas e men- maiores detalhes, o uso do cogumelos.'Químicam\mte é
tais' que afligem o homem rapé narcótico em outras estrettamente relae iona da
nodemo, regiões, principalmente ao com a seretonina, encontra­'"': Quando Colombo fez sua norte do continente sul-a- da no cérebro e no corpo
segunda viagem ao Novo mericano. Observaram êles humano, e também produ-
Mundo, em 1493, um dos que-o pó era feito com as zida aintéticamente. Os efei­
membros da expedição, de- sementes de certas árvorés .os, tanto da seretonina, co-
d�nominado' Ramon Pane, e frequentemen'te aspirado .no da bufotenina, no cora­
assistiu aI! cerimonial do '..JeJus narinas, por meio de cão humano 'e no sistema
uso de um rapé narcótico, um tubo bi-partite. ':ircjulatório, estão (sendochamado cohoba pelos cu- As árvore's que forneciam estudados pelos dentistas
randeiros de Hispaniola, ou ) pó eram indentificadas do Instituto Nacional do Co­
Haiti. "Êste pó",' escreveu por vários'nomes. Em Haiti cação.

�e "anos mais tarde, "é as- era conhecida como, cohoba A fim de se certificar que
pirado através do nariz, e )U cogioba; e, em' Porto Ri- as sementes -de Piptadenia
os embriaga de tal maneira, ;0; cojoba ou cobojo; na são realmente a fonte de râ­
que quando' estão sob a Venezuela, curuba, nypa, pé narcótico usado pelos ín­
sua influência êles não sa- yupa" op niopa; no norte do 'Ios, o dr., Melvin S. Fisch

- Lem o que fazem". 'erú,' cürupa : no sul dó Pé- :lo Laboratór-io de Produtos
Mais de quatrocentos e I'Ú, vilca ou huilla ; na Ar- Naturais, preparou certa

sessenta anos depois de Ra- entina, cebil e rio Brasil, quantidade de rapé sintéti-
-mon Pane ter observado os "rica. co, seguindo as, direções de
curandeiros de Haiti, o dr. Foi só no século XIX explorador do século XVIII,

, Edgard Evarts e seus cole- iu.e o:' grande botânico Ge- Alexandre Humboldt. Em­
gas do Instituto Nacional .rge Bentham concluiu que oora se soubesse que vários
-c Saúde Mental (um dos S' plantas, 'da "América do .r ibus de índios da América
sete Institutos Nacionais de Sul, que forneciam o pó nar- do Sul ainda 'usam êsse ra­
Saúde do govêrno norte-a- �ótil'o,' provávelmente' per- pé halucinatório, na ocasi­
merícano, localizado a al- tenciam a uma única espécie, "ão foi impossível obter a­
guns quilómetros da Capi- :rUe denominou de Píptade- mostras.
ãl), manteve um grupo de nia peregrina. Em 1916, um Felizmente, o famoso Ins-
macacos sob estreita obser- 'rotân lco-economista do De- tituto Smitshoníano, em

vação, Os animais, desco- ,'artamento de Agricultura Washington, tinha, entre os
briram êles, "mostraram los Estados Unidos:WHlian seus, milhões de objetos u-

-_ .sintomas de um comporta- 3afford, declarou ser "ex-' ma caixa do rapé obtido' em
mento perturbado". ,traordinál"io o fato da iden- HI49 de J. M. Cruxent, !iire-
Algum tempo depois, na ;idade da cohoba, menciona- tor do Museu Nacional da

Penitenciária 'Estadual de jos nas primeiras descri- Venezuela. Êste, por sua

Chio, o dr. Howard D. Fa- :.iõe� etológicas dos habitan- vez,' a �havia obtido dos ín�
bing, chefe do Departamen- 0S do Novo Mundo, ter per- .lios Piaroa, do Rio Pária,
to Neutro-psiquiátrico do maneciôo desconhecida du- no Território Federal do
"Chr,isf Hospita!", em Cin- 'ante três séculos-, e mais
cinnati, Ghio', Obs.el·VQ,li um 2xtraordinário ainda que as

grupo de prisioneiTos. Cad;" sementes da Pj-p-tadenia p.e­
um tinha se apreselltado- vo- l'egl"ina, conhe�idas como'
!untál'iamente para receber {.lossuindo violentas proprie-.

u!ln injeção intra-venosa dades narcóticas, nunca te-'
de uma nova drog�. "Desco- l'em sido estudadas pelos
brirnos", escreveu o dr. Fa- '1uírpicos".'
bing, "que -produzia uma O estudo pelos químicos
psicose temporária reminis- teve que aguardar até 1953,
rente dos efeitos da mesca- quando" o Laboratório de
line e do LSD". Química de Produtos Natu-
Mescaline e, LSD, �egun- rais empreendeu um estudo

do tim "relatório publicado da cohoba, entre as ,centenas
no "América Joumal of de espécimens que regular- I
PSYchiatry", produzem sin- -mente examina"ná pesquisa

.

t_omas que se àssemelham de produtos naturais de va- I

e,:;treibmen'Íe com os da es- 101' terapêutico. Naquele
(juizofrenia., uma perturba- ano, o dr. Verner L. Stroin­
,Qiío das fUllçÕes mentais. berg, trab�lhando no Labo-

O que os nativos de Pene, ratório com sementes de
-os macacos do dr. Evart e Piptadel1ia, obtidllS en_l �a,s
os voluntários do dr. Fabiv.g Mesas, no Porto Rico, isolou,
têm em comum (embora o prin,cipal alcaló_ide cfa se­

ê1e.3, evidentemente não o ,mente, �dentificandd-o co-

soubessem), era o novo mo bufotenina. �" ,

"conceito químico de doen- Assim foi aberto o longo _
ça mental". E' um longo ca- �aminho da cohoba, a bufó­
minho iniciado Íl�s curan- tenina. Mas; isto fói apenas
deiros do antigo Haiti e,da ;) princípio. O caminho po­

América do Sul levando aos del'á levar a uma densa e

modernos cientistas norte- impetrável jungle de' misté-/
americanos, mas ao longo rio, ou a um nõvo, _r:neio de

do seu percurso revela-se o ';ompreensão da Ilatureza
parentesco existente entre pelo homem.

cientistas 'como índoles, com
10StOS existentes em gran­
de quantidade nà natureza.
,":;omO'- o estudo dessas Indo-

Is '0, lh·e in:feressa
�!,;y'�... r-"-'-

,

' '
,

,

Um ex-aluno da National Schools deseja v.ender' a prê­
ço convidativos"um curso' de Rádio, Televisão, e Ele·

tr&nicª,.· ,- ,

,
'

Lições (!ompreensiveis e -profus.amente ilustradas;
contendo todos os fundamentos e práticas sôbre Rádio e

Eletricidade. Para melhDres esclar�cimentos dirija-se Ipes;;oalmente ou por carta ao sr. CRISTOVÃO CHAVES.
BAIRRO DE ITAGUASSú S/No

-

COQUEIROS - FI.;ORIANÓPOLIS S. C.
,

.

"'\_ Preclsa-se de rapazes 'para serviço de escritório em

firma éDrilercial désta praça, devend'O os candidatos
possu.irem instrução ao n.ivel do. curso �inasial e pre-

I '�el:entemente com prática de datilografia. '_ '

'lOS interessados poderão dirigir-se 'por carta à cai­
-i::a pastai, 62, vesta Capital, indicando i,dade" habilita-,

I .;ões' e pretensões.
}, pr-igem.

'

,

I'Inofensivo ao organismo, aSl'adivel como I·
•

7

, .'

'* colecione-as I
• <'"

Marinho n. 1.

�

a .atas
fiSTRB'ITO

----�--- --

COQUEIROS'
:vende-se ótimo terreno,

medindo 12, por 27, sito à
rua Juca do Lovde, pertí­

tnho da (praia
Preço Cr$ 7,O.OOO,Op. Tratar

Telf� - 28�1

Lavando com ,Baba0

�irge'm E$Recj�lidaéle
da � ,CIa,' I"IIL II:BOSftIU :--'J(dolllte(.-,rcl" · feglltrada)

DR. OSNY LISBóA

Cirurgião-Dentista ,

Consultório - Rua Vida I
Ramso 19.
Atende diaríâmente no

perildo da manhã e 2a 4a e
6a a partir das 18 horas.

V·E-N O E _. SE $

Uma Bicicleta marca .r

Amazonas. Nos cantos da

pequena cnlxa, os cientistas
"ncontrar.lITLalgúns miligra­
mas de autêntico. rapé
us�ndo-o para comparação
com o/rapé "feIto no labora­
tônio. Dêsse .modô, se con­

venceram ,que o autêntico.
rapê' da América, do Sul era
Jbtido- das sementes da Pip­
tadenia,- embora não; pudes­
rem identificar-pelos drs,
I. C. Nelson e K C. Neal,
do Colégio de

-

Médicos -E­

vangelistas. Êstes o haviam
obtido dos índios da região
dos Llanos, 'na 1 Colômbia,
mde se dedicavam a traba­
lhos de medicina míssionã­
ria.
Do Brasil e da Flórida,

vieram também sementes de :.-.._
3 T' bâ 1 Ocasas na rua upinam a'.......... ""O .000,00outra espécie, Piptadenla ] 2 casas na rua Papanduva -:. : .. 100.000,00

nacrocarpa, Análises quími-', 2' casas na, rua Papanduva (morro) .... ' 60.000,00
cas dessa semente revela- 'I. ,1 casa na rua G-ral. Dutra .... ,....... 30.000,00
ram a existência de cinco '

_

zompouentes, tcidos estrJi-
camente relacionados coma 'C'O',

,"""u'r,'80:S' "do D�ASPbufotenina conhecida dos ....�...

De madeira, novas.Tpíntadas II oleo, com agua en­

.canr.da, luz eletrica envidraçadas, rendendo bons alu­
.ue.s, Vende-se juntas ou separadas, facilitando-se o

pagamento, Tambem terreno de 57, metros por 500 de
L1'I! uos SILO a rua 1:'1'.1'AN ú'llVA, com agua e luz.

'''_''''''!" 'l I

ESCALA DAS 'PROVAS A SEREM REALIZADAS NO
�fÊ� DE DEZEMBRO NO D1STRITO F,EDERAL E NOS

ESTADOS
.es podem lançar luz sôbre C. 334 - ALMOXARlFE DO S. P. ,F.
:1 atividade fisiológica, in- Dia 1,' às 14 horas - Leg'islação de Material e Ád-
vestigadores do 'Instituto' i1111l!stração de Almoxarifado.

��c�onal do Coração� e�tão�
,

:... D�a 2, �s 8 horas _;_ lVIercelo�i�\ e Ciência� �ísicasrealizando estudos sôbre a DIa 3, as 18 horas - Matematlca 'Estatlsbca
rção dêsses compostos sô-! -

C. 335 _:: METEOROLOGISTA
e

DO M. A.
.ire o coração e o sistema

,

Dia 3, às 8 horas - Escrita d'e Meteorologia

'I.írculatórto de cães e gatos. Dia 4, às 19 horas - Prova de HabilitaçãoAs exper íêncías do dr. Evant
I

336 - DESENHISTA AUXILIAR DO S. P. F.
com macacos, no' Instituto, Dia 1, às 14 homs _:_ ProVa Teórico-técnica - Par-'Nacional de Doença Mental,' ,e I Ma,temátical'eferem-se aos efeitos des- Dia '2, às 8 horss - Prova Práticaias e de outras índoles sô- TRANSFER�NCIA PARA FISCAL DO ,M. T. I. C."
Jl'e o sistema nervoso; ,

Enquanto muitos psiquia­
_I"as e outros cientistas dis­

, ordam· da têoí�iá de 'um con­
";-ei-to, químico -..Jl� .

doença
nental, há -os, qhe' fIci!ni" In:
�rigadõ� có�

>

essa id'e1a:; s'e
l bufotenina, ou índoles es- !
treitamente -rela cion adas;
com ela, podem, produzir
distúrbios mentais em ma­

cacos e em, homens, será
:;lOssível que certas doenças
nentais sejam causadas pe-
la produção ne c()rpo huma-
lO de índoles anormais que
envenenam o cérebro. Até

!1oj.e,. ninguém sabe respon­
ler' cam segurança.
'iE' apenas uma hipótese", Ile\:lara o dr. Fabian", mas t

,i proporçã,) que as evidên- ;

-

:ias aumentam, tÓl'na-se u­

,na hipótes� cada' vez ,mais'
respeitável, dígna dos mais
intensos esforços de pesqui-

I "las". '

'

"Junker" com pouco uso.

o sr, SolonTt'atar com

Pereira à -Rua Saldanha
�

VARIZES?
USE

H.EMO· V I RIUS
LIQUIDO E POMADA

cor.
-------:_---. --�_...=._-=- - -:-.-_._- ------------�----��--------------------_.-----------------

""�,
, ".

PROGRAMA 00 MES,_
MÊS DE DEZEMBRO

Séde Urbana

\)T!\_ ',0 (Sábpúo) _:_ Soirée d' A',bor,eca de Natal,
/ p:1troc:inada pelas Exmas. Sras. Drs. Os-

/

mar Cunha e Alfredo Cheren
6 (5a,f(:iTa) - Festa de formatura do Cursr
Científico -'- Col:égio Coração de Jesus­
(3a. feira) _:_ ,Festa de formatura dos alu-

,

nos da Escola Lndustrial
(Sábado) - Bingo do automovel Jaguar,
para o Ginásio Coberto

'

(Domingo) - Às 16 horas - Tarde do
Papai Noel, dedicada a criançada. Às 20
hs. Soirée juvenil
(2a. ':eira) '- Tadicional e grandioso bai­
le de gala, comemDr,ativo da passag{!m c!_o

DI;\.

DIA J8

DIA 22

DIA 23

mA 31

ano.
,

Sede Balneária - Coquéiros
Rp.comenua-se, novamente, que para frequên­

eÍ3 �l:o Sed� Balne:íria, é imprescindível a apresen­
t '<;,J.:r ,[1 CART,EIRA SOCIAL pa,ra os sócios, es­

'�·,s�,s (, .1"géendente's. Não há axceção.

- Dia 3, às 8 horas - Legislação Trabalhista
Di:l 4, às 19 horas - p'ortuguês

'

LJJCAL DE REALIZAC�{O DAS PROVAS' EM
.,ANTA CATÃRINA: Escol; Indu�trial de Florianópolis CAS.I\ MISCELENIA

__::-RlV�-;;.._A��l:�,n�:� �n:_�:1:..�9.; ', " � ,-
--

I Grande variedades de rin';
Obs:- Para a J>rovf\ PrKíIca do com;ürs--o-de- Dese� q�ed�" ' -

nhisla-Auxiliar DS candidatos deverão com-' R. Consêllieitó-Mafra--'�R';: �'
parecer munidos do seguinte material: I
Pranc�eta oti compensado liso de' 30x40_ cm \ O ESTADOapro�lmadamente forrada de papel; par de
esquadr(,s, escala; transferidor; coleção de I O mais aiHigo diário dt: '

lápis de desenho; borracha; compasso de Santa Catarina.
lápis e percevejos.

'

I ',eia e assi_u

,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Urso comunista, venclde. retalhado a obuz e' baioneta, estrebucha urrando nas neves lamacentas da R ússia,- 'parando' aqui
para cair acolá, féra que vai sendo acuada pera os montes uraes e segue, estertcrando. uivando;�a de lama e de sangue, que tem­
a mesma côr do que foi derramadoem todo o mundo com requintes asiáticos de barbárie e aqui na 'Brasil deixou seus sinais indelé­
veis no trágico 27 de novembro de 1935, com o bá-rbaro sacrifício dos nossos bravos soldados, cujas' memórias reverenciamos hoje e

para todo o sempre. Com a maldição aos. assesslnos.e nossa veneração aos que morreram pela Pátria�BrasileiraJ
-------------'_ �-- .._------------------------------------------------------------�

comissões "que� -examinaram;
"o temário de Torres

.

I
1, -_ .;.

A

a

PO�TARIA ·EM DEFESA As
do Trigo hcional

O I d' d" d No recente -encontro de 'Comissão de Turismo - Dr.

Pagamen.o O, pro u.o compra 'o TorJes, entre os governado- Nazareno Neves, presidente;
res de' Santa Catarina e do Osvaldo Goídaních, relator;

Por moinhos RlO Grande do Sul, os temas Ministro Francis:.-o Juruse;
,

discutidos foram confiados nana, Antonio Cassaccia, dr.
RIO, 26 (V. A.) Os 8 que não obstante os meios moinhos do, País haverem às seguintes comissões: I Favorino Bastos Mercio, dr,

moinhos compradores de suasorios postos em prati-, adquirido o trigo nacional 'Comissão de Enérgia Elétrica Alvaro Lobo, Deputado Jo é
,

trig-o, que realizaram nego- cu, não se evitou que o pro- sem que tivessem liquidado - Dep. Helio Carlomangno, Waldemiro Silva, Prefeito
pr. sldense: dr. Vitor Peluzzo 'Primo Teston, Prefeito An­

cios no Rio Grande do Sul, ' dutor viesse a .sotrer pre- :'IS operações não obstante Junior, relator; dr. Albano gelo Atanásio, Prdeito S�-
Paraná e Santa Catarina,

I

iuizos, Reconhece que isso as' exigências. de financia- Mlrandola, dr. João "Morttz, i veríno . Rodrigu�s da SiLa,
estão obrigados a pagar o 3e deveu em virtude de .os .nento para esse fim. dr. Alberto Nastari, dr. RU-1 dr. Jo:é AgostlnePi, dr. Le.,
trigo nacional que adquiri- bens Neumann, dr. Mario

I onel Mantovani e Alfiero Za,

d d .Lanes da Cunha, deputado i nardi. Iram dentro do prazo e ez
Geraldo Gunther, Marcor de' Comissão Especial da Pla-,

dias, a contar da data da Souza, deputado Lenoir Varo' nicie Costeira - Dr. otto I
publicação da portaria que ras, dr. Ivanio Pacheco, eng.

I Entres, presldente: dr. José'
o diretor do Serviço de Ex- José Hülise, Florava-nte Mas,.' Le.te de Souza, relator; De·1
pansão-' do Trigo acaba de solíní, Armínío Stanglér, Ar-I putado Mane>! Braga Gasta!; ithur Goersck. dr. -Telmo Thompson Flores,:
baixar. Especifica o ato da- Corids"4ão d� Agricultm'a e dr. Joaquim Só Gonçalves, i
quela repartição que ficam Pecuaria - Dr Mário Bru;a, José Marcon, Afon:o Ghízo
compreendidos entre esses presidente; 11'. Áureo Elh5, e João Antonio de Assis Bra-,moinhos aqueles que se FLORIANÓPOLIS, TERÇA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 1956 relator, dr. Orlando da Cu- silo

'

nha Cario" dr. Jonas Amo- ComL�são, de Fiscalizaçãocomprometeram a adquirir rim, -dr, Laurn Bustamonte, Tributaria - Dr. Hercilio
o fundo de safra, mediante

T AI d C Ih
dr Celso Costa, dr. Claudio Daeke, presidente; dr. Cezar i

compensação de trigo' es- eatro va ro e a rva O· Barbosa Torr.es, .dr· Gerald
I Prates Dias, dr. Romeu :1\10-1'trangeiro e que não o fize- Velos�Nuness Vlem:l, depu- ren-a, Newton Macuco, dr.

ram dentro do prazo estabe- ARTE E CARIDADE 03 países visitados, declamou

I
tadô A,mo Arnt, dr. Ete!vino Galeno Verissimo da

Fon��-IFAMOSA DECLAMADQRA em Parls, Zurich, Roma, Arteche, ds putade MIlton ca, Pedi'.o Azev do, Sebastlao
lecido. E adverte que só de-

I1..YTERNACIONAL COOPERA Montevideu' e Buenos Aires. Dutr3;' _

'

, '.
Cruz, VIcente Bauer, Ald_o

pois de satisfeitas as exi- P : ,. , . C�mlssao de Saúde Pubhca Faraco e Jacob Granzotto. I
.

discri PARA O NATAL DOS PO- Poucas veass, Flonanopohs, - D,r. Paulo Fontes, presi-I Comíssãn. de comunícaeêes :gências acima íscrímma- '\'
I

das é que serão entregues
BRES I t�rá oportu�idade _de aplau- ,dente,; dr. �lfredo �ortmei�- - Dr: Armindo .Beux, prssí- �

Maríta Pinheiro Machado, dír uma art.1'3ta .

tao .grande ter, r ,'latQr,.dr;Mano Ferrel-, dente: dr
.. Rodrlgn A�mbU�ioaos moinhos respectivos as

'I tr filh d uma das quanto Martta Pínheíro M'l- ra, dr. I?om_mgos Oarvalhedo, la, relator� CeI. Juan.vanzo"
quotas de-tri'go estrangeiro 1 u� l� a e

'. < 'I dr.,Abdlas Mello, dr. Orlando sr. Antonio cas-accía, De·"

que, embora dístrlbuidas, mais ilustres famillas bra-: chado.

"seabra
Lopes, dr. Tulio Rapo- putado Olice caídas, Prefei_l

ainda não tenham sido em- Ilelras, dona de uma educa-l x X x ne, dr. Leonidas Ml1chad'o, to Cai los Pieta e dr. Mário
cão e d a uma cultura aprt- 'CONT.INUA EM FLORIANO- dr. Saul Totta, 'dr. Cor.son Lanes da Cunha.

barcadas. Salienta que no
moradíssímas, grande amigai POLIS A "CIA. DE, COME- I Teixeirâ' Neto. Comissão de rodovia - Ma-

caso de um moinho não a- I

tender a esses requisitos o 1e Santa Catarina e do povo DIAS ANDRE! VILLON-

Serviço de Expansão do Tri- de Florian�P?Jis" ,a convite I �IA�O6R���NIAd'
go procederá imediatamen-'I da Comlssao Pro �atal dos i

A la. e, .0mBe la� .

n re,
t I ento do seu Pob:e" dará um mara:vilho30! Villon "'"'-, MarIO l'asml con-'
e ao cance am

.

F l'

I
recital de poesias, no Tea-l, tm,ua em pO.IS, com grau­

regist' .

Determina tamhem a no� tro Alvaro de Carvalho, no I de sucesso.

-próximo, dia 3 de dezmtbco I, Hoje às 20,,30 horas irão 1.­
va portaria que ao -serviço
de Expansão do Trigo cabe- (segunda-feira), às 20,30 ho- presentar, a pedido, a peç.l

rã realizar investigações raso
-

, ' I d: Pedra Bloch "Os �,nimigO,
por todos os 'meios que es- O recital sera em benefI- ,Nao Mandam Flores, peça

tiverem ao seu ,alcance para cio do Natal dos Pobres, cu- esta, que foi um grande SUe

,a imediata revisão das com-
I mo ficou dito, e,03 ;ngrfSSOS cesso em no:sa Capital, apre,

pras declaradas de trigo na- I poderão ser adquiridos com S' ntada pela fabulosa duplil

cional pelos moinhos do, as sras. Kirana La:cerda, Lu- Mário Brasini e Terezinh1. 'A, CERRADA obstrução, que os grupos parlamen-
País, aplicando, nos casos; cy Hul�e, lvete Bornhausen, Austregésilo. :ares oposionistas estão fazando a tramitação regular

t

em que fôr necessárío, as" Ada Fontes., Diva Carvalho, Não percam pois, o esp'. das-leis tributarills que deverão integrar o orçamento da
I

sanções desta portaria, sem Nancy Deeck', Maria Brusa, Teatro Alvaro de carv�lho. União para 1957, não nos parece a maneira mais ade-

prejuízo 'das outras previs- Irac�ma Celestino de Olivei- Tetro Alvaro de Canalho. '!�lIIada. de :!ontribuiçfio �ara a trariq�ilidade 'financeir.a
I

tas na legislação em vigor. ra, Lúcia Neves, Na�cy \ ,de IP d
1? paIS e, para � harmolllco desenvolVImento de suas---atl-

Na serie de considerandos Souza e Aracy Bukao VIa- aglmento O vIdad€s economlCas.
I J

que justificaram a expedi� na. Tamb'm, 'no Teatro Al-. ..

I'
O papel das _oposições, nas d�I?ocracias, é o de

,

ção deste aoo, ressalta o di- varo, de Carva�ho, 'com o sr.

t
- ·

I'
acompanhar a a�ao do governo, crlt.lC��do. desace�08

retor do SET que ainda Zanzibar Lima. rlgo naclooa porventur� ocorrldos e combatendo mIcIatlvas consrde-

existe, para' ser escoada nos Marita Pinheir,o Machado, " ,

. "dãS, prej�qi�,iais à nação. Se?Jo a elaboração �a l�i de
'

Estados produtores, parte neSse recital, dirá versos de RIO, 26 (V. _A.) - Os meIOs a prmcIpal tal'ef� co�fIada 3<0 Congress9, Justo
da safra de 1955-56 e que \ Goethe, Longefellows; Za- moinhos compradores de q�e os elem.entos da mmona parlamentar exerçam se-

-

eSSe trigo foi todo ele � ,macof'3, D'A�nunzio, além trigo, que realizaram negó- vera v�gi�an.cia no s�ntido de evit�r excessos tributários

transportado e só parcial-
'

dos grandes poetas. brasilei- cios no Rio Grande do Sul, e de dIscIplmar, no mteresse pubhco, a pauta de despe­
mente pago aos produtores. I ros que, em traduções para Paraná e 'Santa Catariná, sas.

estão obrigados a pagar 0 Isto não está o�orrendo agora, infelizmente� Nota­
trigo nacional que adquiri- Ae da parte da oposição o proposito de retirar ao 'Execu­
ram dentro do prazo de dez tivo, no proximo exercicio financeiro, os recursos de que
dias 5k contar, da publica� ;a�'ece par.a movilllentar: a m�uina do Estado em ,Pro-lção da portaria que o dire- veIto coletIvo. Pretende-se nao completar, pela obstru- I
tor do Serviço de Expansão <:ão sistematica, � feitura do orçamento, com a finali- ,

do Trigo acaba de bai- dade de embaraçar o governo, de vez que, per f.orça de
I

){ar. ' jiSlJOsitivo constitucional, seria ele levado a aplicar, em
- Especifica o ato daquela 1.957, a lei orçamentaria aprovada para o corrente exer­

repartição que ficam com- :icio caso o Congresl'o não cQncluisse, em tempo, o fu-
preendidos entre êsses moi- uro orçamento. , '

lações cúlturais existentes j:� Cent:o pode vir a ter neste
nhos aqueles que se com- Chega-se assim à conclusão de que propositos ex-

há muito entre entidades ca- assunto um papel de primor- prometeram a adquirir, no :lnsivamente politicos estão- comandando éssa atuação,
tarinenses e territórios por- dial importância. fundo da 'safra, mediante sem se levar em cohta os prejuizos decorrentes de fato
tuguses ultra-marinos, aca- T!,nto a Secretaria de Edu- compe)1;ação, do trigo es- "ão grave. Para _l;e ter idéia dessa gravidade basta lem­
ba de se fundar em Moçam-I caça0 e Cultura como a So-, trangeiro e que' não o fi- brar que, na hipotese de não ser aprovada a nova ler de
bique, graças à iniciat�va da ciedad� de Estudos de Mo-

zeram d:ntro do prazo es- meios, o proprio pagamento do funcionalismo militar e
SccrEtaria de Ed\ICaçaO e çlmbique estão agora conci- tabelecido. Determina tam- ,�ivjl compi'ome�ido,' à mingua de recursos, no curso do
Cultuta e _da Socied.ade de tando esforços no sentido de bém a nova portaria, que proximo ano.

'

Estudo'3 de Moçamblque. um que ,s=ja a mais _co_mpleta caberá ao Serviço de Ex-, Não nos perfilamos entre os que consiçleram as leis
Centro de Estudos BrasI�ei p.os�lvel a represent�ça.o,br�- pansão realizar investigá- tributarias propostas pelo Executivo justas e sadias. Ao
ros. '.,".IIlI� ���elra no ?entro: �ao 'so Bl-1 ções para a imediata revi'- ..:ontrariü, acreditamos que sejam portadoras de defei-
Em sua: recente vlsIta ,\ O.Io,te.ca G, ral, Blbh�tecas Es

I são das compras de trigo tos que se descobrem e se afastam no proce�so legisla­
nossa Capltal o S�nhor Mi- pec.aIs �ara cada umdade da

f nacional pelos moinhos do Uvo de revisão. Nesse processo; o trabalho das oposi-
nistro da. Educaçao Dr. CIo �<'ederaçao como' tamb�m com sul.

'

ções deve ser persi:!t.ente, e o tem sido, sem duvida
vis Salgado prometeu todo o a coleção de objetos que pos- --"--- alguma.
apôio à nova instituição, a sam' representar a cultum I

Novo l'lde, r A contribuição da minoria parlamentar no aprimo-
qual poderá de fato vir a 'brasileira em S� Us Várl031./ ramento da legisla'ção tributarià e- na drenagem dos ex-

revestir-se de uma: enorme aspccto�. RIO, 26 (VA) - Espera-se- cessos da proposta orçamentaria de 1957 não pode ser

importância. . Sabemos que ile põe todo o ,a saida do sr. Fernando Fer- esquecida. O que onão se justific'a é a obstrução dos ul-
A presença da cultura Bra- empehho' em que seja a me': ,rari da liderança do PTB em timos di�s, sistematica, pelos embaraços que ela poderá

si1eira, como já o notou Gil- lhor pos!iivel, a represe'ntação .ffilrço proximo, quando be levar à administração federal em 1957, com reflexos pe­
berto Freire, torna·se indis- de S. Oatarina, tanto no que vai instalar a nova sessão le- nosos na vida economica do país.
pensável nas terras africanas se r�fe�e à livros e outras gislativa. Para substituí:'lo, Este o aspecto digno de critica, no comportamento
integradas na mesma Clllltl- publícações como à espéci- os nomes naturais são os dos da oposicão parlamentar. Quando ela coniba�e a fome
1'a. Por outro lado, são tão mes de indústrias típicas. I srs. Batista Ramos, de São � triblltarí� 'do góverno e os seus excessos fiscais; está
numerosos Os problemas i- (Noticiário distribuido pela Paulo, e Sergio, Magalhães,' e{)m a razão. Mas quando se determina, ª- impedir a..,aPX.Q-

1=""l!II��- denticos e as solucõe,:;; com.-' DiI:e·tol'-ia. do ' Qu-ltura, da Se- do' Distdto FederaL Há '/ação, 'd9 'orçamento vindoqro, não: age coTitra o

P1el11;',ntal'es' do·o" B-I·a;s�;,'ooi,.;; e da, cl'ct,a,l'ia do,e o

'

Educ,a,ção'" e
'

,00 .",
:,,' • tI n

• j'er, s' e' d "a' �
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jor Euclides Triches, presl- mas Landau e 'Adolfo Stellr
dente; Eng. Elavio Ferreir�,1 Comissã.o de fenovia,­
relator; dr. Haroldo Carva- Eng, Vicent� Cortazi, pr si­
lho, Eng. Haroldo Pedem iras, dente; EUJ. Alberto Nas t rri, '

Eng. Carlos Alberto Fernan- relator; dr. Gilberto Luz,
des, Erug. Rubem Ernesto Eng. otto Entres, Eng. A'-,
Arnt, Paulo E. M. Müller, varo Lobo, Prefeito Mod sto
Santelmo Borba, Eng. -Tho_ Di G;ande.

Diárias secas de, um diário de bordo
,IV

"Se, para efeitos meramente compara­
. tlvos, o espírito de 11 e de 2r' de novembro
Iôsse o desta assemb1éil: o Agnelo seria !:l,

encarnação do 24 de' agôsto".
Es,_a nota, no meu e.mhenho ela excursão, foi ra­

bíscada entre o ranger de dentes e o fragor de facas,
ga.rfos e 'colheres,' no d:a 1° do corrente, pelas 12 h0-
ras, na reunião alta dos baixos do Clube 14, em Lales.

E antes que me venham com embargos dec!arató'
rios, vou destrinçá-la, como o Armando f z a um cm',..­
R'eiro, a uma leitõa e a' uma vaca: em trê3 grÍ[os e no

..mesmo talho de faca, sempre cettq nos vaus das jun­
tas, s:m arranhar ossos ovinos, suinos ou vacuns.

, O Agnelo, nas festanças regionaiJ, é parceiro sem'
querência e sem censuras.
Tanto topa caçar molHo ,gem cachorro, em banh:1-
do' de caraguatá, ,em noite -Ue trovoada, como faz a Ir­
mã Paula, consolando os aflitos de ressaCa cem doses
agigantadas de sais minerai3.

Mas, naquele dia, andou silencimo, parado, com

ares de remorso e jeito d� negócio mal feito, com pre­
juízo na certa. De natural expansi:lo, 'joviaJissimo,
atômico, nuclear; mais tagarela do que papagálo nas

pinhas de fim de safra, aparEceu e permaneceu como

pagante de promessa imprudente, feita, em momento
de apur03 Urreno��e fraquezas humanas. Chegou de
maminho, cumprfmentou coletivo e com:) ganizé de�'­
reado pela new castle, &\;'t-rrou de procurar Os cantos e

as sombras, apartado d6s semostradeiros e dos chu­
'cros, que mm" sinuelo de juízo, nos rodeios de aparte.
Por várias VêZe'3 surpreendí-o de coPo sob a torn:irá
para beber, honesto e sér:o, água, apenas água, só água
e àgua na sua mais pu::a, científica e repulsiva ple­
nitude: H20!

Tristeza infinit,a negrejava-lh= e amortecia-lhe os

olhos, ca<Ut, vez mais miu:!os, projetando-lhe, na ampla
testa, uma cicatriz heróica, conquistada com bravu,:a
e patriotismo, no camP9 de batalha, para o qual o le­
vara o sagrado cumprim3nto do dever.
Apát!co, distanciado do mundo, tomou do prato que lhe
d"ràm -e almoçou, por almoçar, como fazem os doen­
tes, apenas para agradar aos de casa' ou para consul­
tar a dieta. Com ,água' mineral, repetiu o peixe e o cll­

do,' ainda mais abichornado, submerso (m alergia:;,
mudo, opaco, em tranquila e pi,edosa quietude de sa"l­

to e martir.
Nos dias seguinte.3, o Agnelo voltou ao Agn lo.
Mas, aquela sua melancolia cigana ficou em todo�,

como uma interrogação sem resposta e um mistério
impenetrável, a desafiarem' tôdas as curiosidades.

Como Martin,Fierro, que depois de, apreender a

ignorar, de nenhum saber se assombrava, eu não eSr

tranharei se dis'3erem por aí que, o que houve com o

A,gnelo, naquele d�a, foi justamente o contrário do que
observ.ei.

,

Não me causará ,espécie afirm�!em que êle tomou
conta da festa, dos,ésp;tos,daspa.pelas, dos con:.idan­
tes e dos convidados; dos praW'3 e das garrafas" dos
garfos e dos 'CQPos, da palavra,. do movimento .. :

Nada disso me surpreenderá. As calúnias, contu­
do, acabam stmpre de rastro, aos pés luminos03 e en·

xutos da Verdade.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


